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PORTO 13 DE ABRIL 


Publicidade dos debates parla- 
e mentares 


Em todas as nações onde vigora o syste- 
ma representativo, os debates parlamentares 
são vfferecidos ao conhecimento e juizo do pu- 
blico no menor espaço de tempo que é possivel. 

Algumas vezes na tarde do mesmo dia em 
que as discussões se renlisam ; eo mais tardar 
no dia seguinte. 

Portugal apresenta a este respeito uma ex- 
cepção, que não sabemos explicar, comparada 
com o que & tal respeito se passa em outras 
nações. 

A publicidade dos debates parlamentares 
é uma das mais sérias garantias do regimen 
liberal e não se púde reduzir ás poucas pes- 
soas que os presenceiam, nem fica satisfeita 
com uma publicação tardia, e ás vezes incom- 

leta. 

E Todo o reino tem direito a saber pela fo: 
lha official o que se passa no parlamento sem 
outra espera que não seja a indispensavel para 
os- tachigraphos e redactores prepararem a 
sessão, mais o tempo necessario para o correio 
vencer as distancias, que separam Lisboa das 
diferentes localidades do paiz. y 

Limitamo-nos a reclamar a publicidade 
immediata das sessões das duas casas do par- 
Jamento na folha official sem desconhecermos 
que seria possivel e até util ao systema repre- 
sentativo que uma cópia autographada , ou 
obtida por outro qualquer processo rapido, 
fosse remettida aos jornnes que a sollicitassem. 

Este systema, que em França está adopta- 
do, mas restricto a extractos, podia ser am- 
pliado do modo que referimos e com razão 
bem différente ao queo fez adoptar no imperio. 

Em França, como é sabido, não se per- 
mitte aos jurnaes que escrevam o chamado 

juizo da sessão, nem lhes deixam publicar ou- 
tros extractos que não provenham dos corpos 
legislativos. - 

ndo, felizmente; em Portugal outro o 
regimen da imprensa, a qual. é completamen- 
te livre nas apreciações dos actos parlamen- 
tares, podendo publicar os extractos que 
mande fazer de sua conta, seria uma deferen- 
cia da parte do parlamento para a instituição 
que muitas vezes serve de complemento ao 
desempenho do seu mandato, se lhe facultasse 
a cópia ou prova de um extracto, o mais per- 
feito possivel. 

Não comprehendemos o descuido que tem 
havido em promover a ampla publicidade dos 
debates parlamentares a tempo de serem lidos 
e julgados em quanto dura no publico o effeito 
ou.o interesse do assumpto que se discute. - 

Reconhecemos que na publicação das ses- 
sões da camara dos snrs, deputados alguma 
cousa se tem melhorado, mas ainda não é sa- 
tisfactorio o modo como se publicam, sendo 
48 horas o atraso para a propria capital,e ven- 
do-se repetidas vezes no lugar, onde se devia 
encontrar o discurso de um orador, a nota de 
que elle não restituiu o seu discurso a tempo 
e que será publicado depois. =. 3 

À leitura de uma sessão com estas lacunas 
é deficiente e chega por vezes aser inutil. 
Quando se publicam os discursos que ficaram 
retardados, o isolamento em que se apresen- 
tam do resto da discussão tira-lhes o maior 
interesse. 

Ainda não deparamos com esta nota ou 
observação nas sessões de nenhum parlamen- 
to da Europa nem da America, sendo algu- 
mas publicadas quasi immediatamente depois 
de acabadas as discussões. 

- Entendemos que estando devidamente orga- 
nisado o serviço tachygraphico e de redacção, 
o orador não precisará rever o seu discurso, 
nem talvez convenha que o possa fazer. 

N'este pontodelicado abstemo-nos das con- 
iderações com que podiamos justificar a opi- 
nião que temos. = 

A publicidade das sessões da camara dos 
dignos pares énão sómente a mais demora- 
da de que ha memoria em todas as assem- 
bleas politicas do mundo, estando agora em 
atrazo de cerea de um mez : mas tambem a 
mais irregular. 

| As treze sessões dedicadas á discussão 
da resposta ao discurso da coroa, foram pu- 
blicadas com taes intermittencias, que não 
era possivel aos jornaes acompanhar no atra- 
so a demorada noticia que por essa fórma a 
camara dava ao publico do andamento de tão 
importantes debates. “ 

Muito depois de começar na camara dos 
dignos pares a discussão da resposta no dis- 
curso da coroa, houve no senado francez 
uma discussão memoravel, a que se referiu á 
Polonia, na qual so proferiram discursos, pu- 
blicados no dia seguinte, como o do principe 
Napoleão, que toinou doze columnas do «Mo- 
niteur». 

O final d'esta discussão foi lido em Portu- 
gal dias antes de se publicar na nossa folha 
official a sessão, em que se votou.a resposta ao 
discurso da coroa ! 

Ha poucos dias a questão importante da 
liberdade de commercio de vinhos do Dou- 
ro, 0 estado dos animos em parte de uma 
provincia por causa d'essa questão, foram as- 
sumptos que se discutiram em ambas as ca- 
sas do parlamento. 

+ O que se passou na camara dos snrs. de- 
putados, não obstante o atrazo que já cita- 
mos e o,modo incompleto como a discussão 
se publicou, ainda poude ter publicidade pa- 
ra chegar ao conhecimento d'essa provincia 
e de todos os interessados em tão grave 
questão, em quanto ella impressionava e do- 
minava muitos animos. 

- Do que se passou na camara dos dignos 
pares teremos que esperar perto de um mez 
para o podermos saber ! 

O respeito e consideração que temos pelos 
corpos legislativos, a particular attenção que 
por tal motivo prestamos aos seus proveitosos 
debates, levam-nos a fazer estas ponderações, 
porque desejamos o credito e a estabilidade do 
systema rêpresentativo, 

Confiemos em que ambas as cumarás, c es- 
pecialmente a camara dos dignos pares, ado- 


Ptem providências urgentes para que a publi- |” 


cidade dos debates parlamentares seja em Por- 


tugal o que é em todas as nações, onde os par- 
lamentos formam parte dos poderes publicos. 


Questão do Douro 

-Publicamos já a representação quecamara 

da Regoa dirigiu à camara dos snrs. depu- 
tados contra o projécto da liberdade do com- 
mercio dos vinhos e hoje damos as das cama- 
ras de villa Real, Mezão Frio e Alijó, que na 
sessão de 7 do corrente a camara electiva re- 
us fossem publicadas no «Diario de Lis-. 
0a:» E 


Senhores deputados da nação portugueza.—A 
enmara municipal do concelho de Villa Real vem 
por esta fórma represontar perante a camara dos 
senhores deputados contra o iniquo projecto de lei 
denominado—liberdade do commercio dos vinhos do 
Douro. 

Senhores: A camara municipal d'este concelho 
faltaria aos seus deveres mais sagrados, se n'esta 
oceasião não viesse solemnemente protestar contra 
as medidas fataes que se contém n'aquelle proje- 
cto. São cinco artigos que decretam a ruina com- 
pleta do Douro, ea murte inevitavel da sua indus: 
tria vinicola. Haja garantias para todos, haja direi- 
tos de protecção para tudo, exceptue se só o paiz 
vinhateiro do Douro! Esse, pobre e coitado, votado 
de ha muito no ostracismo mais completo, abando- 
nadc de todos os melhoramentos da civilisação mo- 
derna, quando esperava que os poderes publicos vol- 
veriam olhos piedosos sobre os seus lavradores, tão 
soffredores quão respeitadores da lei, vê de repente 
e traiçociramente unirem-se em santa paz Babylo- 
nia com Sião para legislarem a sua total ruina. 
Nesta questão não ha oposição nem governo. Acn- 
tam-se os principios, respeitam-so as theorias, e mais 
uma vez os bons resultados praticos vão ser sacri- 
ficados em honra das theorias mal comprebendidas 
Infelizes Phaetontes abrazam o solo querendo ferti- 
lisar o mundo. Esquecem-se de que não ha theorin 
alguna tanto nô mundo physico como no social, que 
trazida no campo das applicações não apresente re- 
sultndos apparentemente contradictorios, e que teem 
a sua rasão de ser nos attritos, nas -resistencias, e 
em todas as forças ou circumstancias que tendem a 
alterar, modificar e transtornar eompletamente os 
resultados necessarios d'essa theoria. 

Senhores: Dissemos traiçoeiramente , porque 
quando os poderes nos tinham afiançado o estudo 
profundo d'esta questão, quando a mesma camara 
d'este municipio-tinha sido encarregada de indicar 


este fim por portaria de 24 de dezembro de 1861, 
vemos, sem esperar 0 resultado dos trabalhos d'esta 
commissão, dar de mão a questões altamente recla- 
madas pela opinião publica decididas e estudadas por 
homeris de sciencin, e cominissões nomeadas ad hoc; 
vemos, repetimos, dar de mão a essas questões, dei-| 
/xal-s dormir o somno dos justos á sombra da egide 
ministerial, e entrar de chofre na questão dos vinhos 
do Douro. Scriptum erat. E! necessario explorar este 
eapricho para attrahir a aura fugitiva das maiorias 
parlamentares. E' necessario sacrificar no altar das 
velleidades cas o mais importante ramo da 
nossa industria agricola. Faça-se assim, e dispen- 
se hoje os trabalhos da comm issão que nomcastes 
hontem ! ! > dan 

Senhores : Infelizmente para o paiz vinhateiro 
han'esta questão dous enganos fatalissimos—o pri- 
meiro, é chamar-se liberdade do commercio ao que 
a pratica tem demonstrado ser só e exclusivamente 
licença commercial ; o segundo, é julgarem todos os 
outros districtos vinhateiros do paiz que tudo quan- 
to tende a regular, augmentar e conservar os valores 
dos vinhos do Douro, é contrário e nocivo gos seus in- 
teresses. 

Fatnes enganos.! O primeiro faz com que alguns, 
fascinados pela magia da palavra liberdade, se pro- 
nunciem contra nós. O segundo acarreta-nos as iras 
dos deputados estranhos do Douro, os quaes, julg: 
do proteger os interesses de seus constituintes, 
pronunciam tambem contra nós, não se lembrando 
que o passado tem mostrado sempre que quanto mais 

rospero e feliz é o estado commercial dos vinhos do 
ouro, tanto mais prospero e feliz é o dos outros vi- 
nhos. 

Senhores: Não bastava ao Douro o lutar contra 
estes dous preconceitos, que só o estudo profundo e 
imparcial de homens competentes poderia desvanecer. 
Ainda mais um inimigo terrivel apparece na arena. 
Esse inimigo são ns peripecias politicas que levam à 
discussão antes de madura uma questão para cuja re- 
solução ainda ha pouco exigistes a nomenção de uma 
comissão cujos trabalhos ainda vos não foram apre- 
sentados. É por esta razão que esta camara munici- 
pal, vem representar perante vós, pedindo-vos que 
adieis a questão, até que ella seja profundamente es. 
tudada pela commissão existente ou por outra qual- 
quer noménda ad five. Lembrai-vos de que qualquer 
decisão precipitada sobre esta materia é uma grande 
calamidade publica. 

Senhores: Não nos sorri a esperança de sermos 
atendidos na nossa representação; este municipio es- 
tá de ha muito acostumado a vêr desattendidas as 
suas representuções, ainda mesmo as que se fundam 
em letra express dgs leis existentes, Representainos, 
mas é para cumprir o nosso dever ; representanos, 
mas é para dizermos no povo que nos vier pedir con- 
tas da sua miseria — não descuramos os vossos inte- 
resses, appellamos para a representação nacional. 

Villa Real e paço do concelho, 30 de março de 
1863 =Manoel Antonio de Carvalho=João Pinto de 
Magalhães Peixoto=Vital Maximo Teixeira de Mou- 
ra=José Antonio da Costa Guimarkes=Maximiano 
"Teixeira Correia Mourão. ) 


Senhores deputados da nação. —Tendo a com- 
missão de vinhos emittido o seu parecer cerca do 
rojecto da liberdade do  commercio dos vinhos do 
Douto; é de crer se queira precipitar esta import; 
tissima questão, de que pende a subsistencia de r 
lhares de familias, sem audiencia dos interessados; 
esta camara portanto faltaria aos seus deveres, se 
no meio da agitação com que os povos do paiz vi- 
nhateiro receberam a adopção do projecto, ficasse 
silênciosa ; todos anteveem na medida projectada 
um futuro desagradavel, unvpasso para a decnden- 
cia d'este paiz; convem por isso andar com bastante 
cordura e prudencia, tanto mnis, quanto que ainda 
não está longe a epocha em que o paiz vinhateiro 
sofireu immensos e incaleulaveis prejuizos, batendo 
a fome á porta de milhares de pessons com a re- 
rogação dns leis regulamentares: do Donro, que foi 
preciso fazel-as reviver para tirar das beiras do pre- 
cipicio este malfadado paiz vinicola; haja portanto 
a maior cautelu; tratam-se n'esta questão espinho- 
sa interesses da lavoura e commercio; para ver a 
dificuldade que ha em saltar esta materia, basta 
observar os panegyristas que tem pró e contra, e 
os seus argumentos cspendidos em differentes opus- 
culos; convem portanto que nada se resolva a um 
tal respeito sem audiencia dos interessados, e princi- 
palmente da commissão de inquérito erenda na ca- 
pital do districto, em Villa Real; espera portanto 
esta camara, como representante dos interesses do 
que nada se resolva antes do pare- 
cer da referida commissão de inquerito, pois que 
d'esta fórma se andará com a rasão, com o bom sen- 
so e com a vontade d'este paiz  resentido já com 
a adopção do projecto que em si nenhuma garantia 
offerece, como demonstra a sua simples leitura. 
Mezão-frio, em sessão de 31 de março de 1863. 
—O presidente, Antonio Botelho Teixeira —Eduar- 
do Affonso de Souza Farin Teixeira Lobo 
João Vicente de Almeida — João Xavier Pinto de 
Azevedo—Francisco Taveira Arnau de Souza. 


Senhores deputados da nação portugueza.— Em 
nome da verdade, dn rasão e da justiça vimos no 
seio do poder legisntivo erguer a “nossa voz cons- 
cienciusa, despreoceupada e livre contra o projecto 
que é submettido vossa decisão. Referimo-nos no 
projecto de lei que abule o actual systema de pro- 
teeção nos productos vinicolas do Douro, e estabe- 
lece a liberdade de industria e commercio de vi- 
hos. y 


Não tergiversemos; este projecto é inaceitavel, 
por destituido de solidas e attendiveis rasões que o 


alguns dos membros para a commissão creada para | d 


recommendem, e como abnoxio aos interesses dos 
productores do mais poderoso elemento de riqueza 
nacional. 

De feito, que produzem os sectarios da liberda- 
de para abonar o que dizem e pensam ? Quando não 
invocam alguns principios abstractos da seieneia eco- 
nomita, aus quaes se contrapõem mil considerações 
verdadeiramente philosophicas, não passam de dizer 
que a legislação protectora, tal como existe, é inexe- 
quivel, deficiente e ineficaz. Mas porque um systema 
tem defeitos praticos, porque uma idein é mal reali- 
sada, ha-de condemnar-se esta, rejeitnr-se aquello e 
substituirem se por um systema diametralmente op- 
posto, por uma ideia essencialmente outra ? Seria le- 
viandade afirma-lo. 

Reforme-se pois, mas não se desforme; estudem 
e não se precipitem; aperfeiçoe-se mas não se destrua. 

Acresce, como dissemos, sem razão de ser, vem 
reduzir no estado de miscrin a maxima parte dus ha- 
bitantes do Douro, com grave detrimento de tudo o 
paiz, que vê definhar-se, aniquilar-se, desacreditada 
a sua primeira c mais importante producção agra- 
ria. 


Quando não fossem outras, estn só consideração 
édesubra para justificar o principio protector. Em 
um paiz que se não póde fazer valer pela industria 
fabril, como este nosso, que outra cousa devem fazer 
os governos e poderes publicos, que promover, auxi- 
ar e rebustecer a agricultura, cujus productos pos- 
samos apresentar nos primeiros mercados do imundo 
commercial ? 

Mas, trará a liberdade de commercio a ruina nos 
que vivem dos productos yincolas do Douro, como af- 
firmamos ? 

Noto-se apenas, e isto basta, que com o princi- 
pio do commercio livro todos os vimhos que se pro- 
duzem e fabricam na Beira, Minho e grande parte de 
Traz-os-Montes, hão-de necessarinmente concorrer no 
Porto, unica barra por onde se exporta o do Douro, 
embora inferiores em qualidade a esto, mas corpolen- 
tos de baga, fortes de aguardente e doces de arrobe 
eassucar. 

Estes vinhos artificiaes, que outra cousa não são, 
quem os distingue dos genuinos do Douro, durante 
quatro, seis ou mais mezes, segundo as qualidades 
intrinsecus d'elles e o nperfeiçonmento do adubo que 
se lhes deitar ? Venham os experimentados e res- 
pondam. 

-O comprador ou consumidor, por perito e lidado 
que seja, aceita como de genuina procedencin essos 
vinhos espurios, e exporta-os como vinhos do Douro. 
O resultado d'estas fraudes e contrafncções é obvio, 
o descredito de um dos principaes vinhos do mundo, 
o pouco apreço d'elle nos mercados estrangeiros, pe- 
queno pedido d'esse genero, seu embaratecimento, em 
compensação dos sacrifícios e despezas da sua pro- 

ção do solo fadado unicamente para 
aquello producto, parayIsação e amniquillimento do 
primeiro olemento agricola do nosso paiz, morte da 
riqueza nacional ! Istó é uma verdade, gravissima, 
dolorosa e terrivel verdude ! 

E' em nome da justiça e da razão quo vimos ao 
seio do poder legislativo erguer a nossa voz contra 
tal projecto de lei. E é, senhores. Que pedimos nós ? 
Protecção contra as fraudes e dolosns especulações 
dos contrabandistas que, á sombra da liberdade, hão- 
de medrar tanto mais, quanto melhor souberem ser 
fraudulentos e adulteradores. Em que aproveitam os 
produetores de vinhos de outra procedencia, que não 
seja a do Douro, com a abolição das leis protectoras ? 
Em que os prejudien a protecção racionul e legal ? 
Póde o -productor da Bairrada, por exemplo, apre- 
sentar com vantagem o seu vinho no Porto, sugeitan- 


|do-se a uma concorrencia desfavoravel, não o adul- 


terando e não o fazendo passar por vinho do Douro ? 
Se o quizerem vender como da Bairrada, lá tem a 
Figueira por onde o póde conduzir com menos despo- 
za e em menos tempo, e por isso lucrar muito mais. 
O mesmo tem lugar com respeito aos vinhos do Minho 
e ourras localidades. E 7 

Desenganeme-nos pois; um systema protector 
bem concebido e bem reulisado, é a nossa unica sal- 
vação, sem que por isso se offendam os interesses dos 
habitantes dos outros paizes vinhateiros. Além do 
q, pérque será que entre milhares de proprietarios 

o Douro não ha só um dos que teem toda a sua for- 
tuna exclusivamente em vinhos d'elle, que se não 
julgue votado á misetia com a ampla liberdade, do 
commereio ? Serão hypocritas esses brados que ahi se 
ouvem ? Ineptas e ignorantes as vozes que nos fal- 
lam ? Acintosos, trniçociros todos nós que nos quere- 
mos sacrificar, sacrificando comnosco “os proprieta- 
rios vinicolas dos outros pontos do paiz? : 

Attentai, senhores. O assumpto precisa de ser 
estudado, mas estudado e esclarecido praticamente, 
porque não é só pelas indicações da thooria que se 
desenvolve uma questão d'este momento e n'estas 
condições. 

Convicta d'estns verdades, a camara municipal 
d'este concelho vem respeitosamente pedir-vos, se- 
nhores,que sobre-estando se na discussão do projecto, 
por ser inopportuna e extemporanea qualquer deci- 
são que posses tomar, façaes estudar devida e pro- 
fundamento esse problema de cuja solução infunde 
o existir de um povo, ouvindo primeiro que tudo a 
comissão do inquerito, creada na enpital d'esse 
districto, a qual não tem pudido por emquanto apre- 
sentar o seu-relntorio, por lhe não ter o governo de 
Sua Magestade ministrado os esclarecimentos e da- 
dos estatisticus que logo no principio lhe pediu e pe- 
los quaes tem instado differentes vezes. > 

Paço do concelho de Alijó, em sessão extraor- 
dinaria do din 27 de março de 1863 =O presidente , 
Roberto Augusto Pinto de Magalhães=-Os vercado- 
res, José de Souza Cordoso P imentel=:Manoel Bel- 
leza de Andrade= Belisario Teixeira Sampaio=An- 
ton Vilella do Cabeço==Manoel Pinto Pimentel de 

Jastro. q 


——— mem 


Regulamento da policia para o 
' transito 
Começamos hoje a transcrever o regula- 
mento geral da policia para o transito, relativo 
à lei dos passaportes, que foi publicado no 
«Diario» do quinta-feira : 


Havendo a lei de 31 de janeiro do corrente an- 
no facultado aos nacionses e estrangeiros o livre 
transito no interior do reino e ilhas ndjacentes sen 
dependencia de passaporte ou de outro algun do- 
cumento semelhante, derogando assim o regulam 
to authorisado pelo decreto de 25 de maio de 1825 
e sendo indispensevel coordenar, para gérul conhe: 
cimento e observancin, os preceitos que ficaram sub- 
sistindo nos regulamentos de 6 de março de 1810 
— 30 de maio de 1825 — 15 de junciro de 1835 
—13 de agosto de 184!—no codigo administrativo 
de 1842 — nas leis de 20 de julho de 1855 e 4 de 
junho de 1859 — e em muitas portarins regulamen- 
tares do governo, concernentes ú fiscalisação com os 
viandantes nacionaes e estrangeiros na sun entrada 
no reino, procedente do pais estranseiro, ou sabida 
para o exterior : hei por beim approvar o regulamen- 
to, que vai assignado pelos ministros e secretarios 
de Estado dos negocivs do reino, dos ecelesinsticos 
e de justiça, da guerra, dn fazenda, o da marinha é 
ultramar, que faz parte du presente decreto. 

Os mesmos ministros e secretarios de Estado 
assim o tenham entendido e façam executar. Paço 
da Ajuda, em 7 de abril de 1863. REI. — Ansel- 


mo José Branmcamp— Gaspar Pereira da Silya— 
Visconde de Si da Bandeira — Jonquim Thomaz 
Lobo d'Avila— José da Silva Mendes Leal. 


Regulamento geral de policia para o transito 
no continente do veino e nas ilhas adjacen- 
tes, entrada de viundantes e sua sahida 
para o estrangeiro. 


“TITULO T N 
Do transito no continente do reino e nas ilhas 
e adjacentes 

Artigo 1.º Na conformidade dos artigos 1.º e 2.+ 
da lei de 31 de janeiro do presente, são ablidos os 
pa ssaportes para o interior do reino de Portugal; e 
todos os individuos nacionaes e estrangeiros podem 
viajar e transitar livremente pelo continente e ilhas 
adjacentes sem dependencia de passaporte ou de 
qualquer outro titulo semelhante. . 

8 unico, Quanto, porém, aos viajantes que so 


acharem nas-circumstancias descriptas no artigo 
38. d'este regulamento, as authoridades procederão 
como n'elle se determina. p 
TITULO TI 
Da admissão dos vinjantes, procedentes de paiz es- 
trangeiro, no continente do reino e nas ilhas 
adjacentes 

Ar€ 2.º Os vinjantes procedentes de paiz estran- 
geiro podem ser admittidos: 

1.º Apresentando passaporte das authuridades 
do pniz d'onde procedem, ou dos agentes diploma- 
ticos ou consulares da nação a que pertencerem, re- 
ferendados, sendo estrangeiros, pelos agentes diplo- 
maticos un consulares portuguczes, se no ponto d'on- 
do sahirem os houver; 

2º Dando, na falta de passaporte, abonação 
idonea ú identidade da pessoa: 

3 Declarando por termo escripto, na falta de 
passaporte e abonação,a sua identidade e circumstan- 
cias, e o fima que vem; mas nesta hypothesc a 
admissão é provisorin e condicional até se legiti- 
marem definitivamente perante a nuthoridade da 
terra em que forem residir; 

4º Manifestando-se como emigrados, bastará 
nieste caso declarar a localidade para onde vão re- 
si 


Sendo hespanhoes ou portuguezes habitan- 
tesda raia, é conhecidos como da classe d'aquelles 
que em continuo giro entram n'este reino ou d'elle 
snhem por causa do seu constante cominercio e re- 
lações em Portugal ou Hespanha, a respeito dos 
quaes está em prática a sua livre admissão e sahida. 
rt. 3.º Na entrada pela fronteira é o vinjante 
logo em seguida obrigado a npresentareso no admi- 
nistrador do respectivo concelho. “ 

$ 1º Esta authoridade procederá segundo as 
hypotheses, que se derem nos viajantes, mureado no 
artigo antecedente. 

1º Visar-lhe-ha de prompto o passaporte que 
elle lhé apresentar, e lh'o restituirá datando e As- 
signando o visto no qual se deelarurá o ponto em que 
vai residir. j 
2.º Na falta de passaporte exigir-lhe-ha a abo- 
nação ou declaração de que acima se trata. 

3º E nos que se acharem n'alguma. das cireum- 
stancias designudas na 2,3, das indicadas hy- 
potheses concederá um salvo conducto conforme o 
modelo n.º 1, não como titulo para transito, porque 
o não enrece, mas como documento de ilentidado de 
pessoa para com elle se legitimar definitivamente pe- 
rante x nuthoridade administrativa competente 
dwterra em que for residir quando esta não seja a 
mesma em que fuz à sua apresentação. 

$ 2.º Assim pela referenda do passaporte, como 
pela concessão do salyo conducto, os viajantes paga- 
rão o emolumento desiguado na tabella annexa à este 
regulamento e que d'elle faz parte, excepto os indi- 
gentes e mendigos. É 

3 Os administradores de concelhos situados. 
ua frunteira do remo farão nota para registro, se- 
gundo o modelo n.º 2, dos vinjantes que se lhe apre- 
sentarem, no qual envierão desde logo cópia & au- 
thoridade administrativa dus terras-para onde cada 
um dos apresentados for residir. 

Art. 4º Na entrada pelos portos de mar, exce- 
pto Lisbon e Porto, o administrador do respectivo 
concelho fará conjunctamente com a visita da al- 
fandega, a de policia aos navios que entrarem; e 
com os viandantes que conduzirem praticaráo que 
fica prescripto nos $8 1º, 2º e 3º do antecedente 
artigo part os que entram pela fronteira, com res- 
peito ás circumstancias em que cada nm dos mes- 
mos viandantes se achar; descriptas no artigo 2.º 
d'este regulamento. A r 

Art 5.º Nas cidades de Lisboa e Porto a fis- 
calisação com os viandantes transportados nos na- 
vios que entrarem nesses dous portos, será feita pe- 
los delegados especies de policia n'elles existentes. 

1º O capitão do navio entrado em qualquer 
d'aquelles portos, depois de desembaraçado pela sau 
de apresentará no respectivo delegado de policia os 
passageiros que conduzir com destino ao porto em 
que entrou, acompanhados de uma relação conforme 
o modelo n.º 3, por elle capitão assignada, em que 
declare que nenhum passageiro mais conduz para 
o mesmo porto. 

Com a entrega da dita relação, verificará tam- 
bem o enpitãow dos prssaportes, ou a de quaesquer 
outros documentos de identidade dos passageiros que 
apresentar, designando aqueljes que nenhum docu- 
mento tiverem. ' 

$ 2º O delegado de polícia, em acto continuo, 
confrontará os referidos titulos'com a relnção; e nos 
passageiros que tiverem passaporte referendará este 

ndo-lhe o visto, como permissão provisoria para a 
residencia, por elle datado e assignado, e o entre- 
gará no portador para se apresentar no governo ci- 
vil no praso do quarenta e oito horas, e ahi se le- 
itimar definitivamente, se não fór outro o scu des- 
tino; instruindo-o, ão mesmo tempo, de que deve pre- 
viamente legalisar o passaporte pelo seu consul, se 
o houver. 

$ 8.º Aos passngeiros que não tiverem titulo al- 
gum ou documento de identidade, que possa refe 
rendar-se como fica dito no paragrapho antecedente 
dará o delegado de policin uma cedula dé admissão 
provisoria conforme o-modelo n.º 4 para o portador 
so apresentar tambem no governo civil, e nhi 80 
legitimar definitivamente quando à residencia não 
for n'vutro pontu, porque n'este caso se apresentará á 
authoridade administrativa da localidade em que for 
residir. º ' 

| $ 4º Seos passageiros forem. portuguezes, n 
fiscalisação com estes por parte do delegado de poli- 
cia limitar-se-ha a consignar os seus nomes e demais 
circumstancias em relação especial conforme o mode- 
lon.º 5 e a entregar-lhes o passaporte, se o tiverem, 
com q simples visto.na delegação, e não o tendo, uma 
ceduln de identidade de pesson, segundo o modelo n.º 
6; ficando assim desembarnçados para disporem de 
si livremente, salvo se a-respeito de algum d'elles se 
der qualquer das hypotheses previstas no artigo 38.º 
d'este regulamento, porque n'esse censo o delegado o 
fará apresentar custodiado no governador civil do 
districto com a participação do motivo da detenção, 
para este magistrado cumprir o determinado no mes- 
mo arti 


º O delegado de policia quando, por algum 

motivo grave e bem fundado, suspeitar que ha fenu- 

de por parte do capitão declnrante, fará n burdo do 

navio suspeito as buscas e averiguações convenientes, 

e se se realisar n suspeita, levantar nuto de noticia 

que enviará no governador civil do districto para os 
us adequados. 

$ 6º Se a embarcação fôr de cobotagem e pro- 
cedente de algum dos portos do litoral do reino ou 
das ilhas adjncentes, o delegado de policia receberá 
ão sómente do capitão ou mestre a lista dos pas 

s que jraneportas, os quaes desembarcarão Ii 
vremente sem se lhes pôr mpedimento, excepto ge se 
der com qualquer d'elles o caso previsto no $ 3.ºd'es- 
te artigo. t 

Do mesmo modo procederá o delegado com os 
passageiros do navio que, posto seja procedente de 
porto estrangeiro, houverem embarcado no litoral do 
reino ou nas ilhas adjncent 

Art. 6.º Dos preceitos d'este regulamento sobre 
a fiscnlisação da entrada de' vinndantes, tanto pelo 
litoral como pela fronteira, são exceptundos os indi- 
viduos pertencentes no corpo diplomntico portuguez 
ou estrangeiro, os ngentes consulares e seus depen- 
dentes, e os correios de gabinete. 

Art. 7.º Os delegaos de policia nos portos de 
Lisbon e Porto remetterão dinrinmente ao governo 
civil respectivo a cópia authentica das relações de 
pussageiros que receberem dos enpites e mestres dos 
navios entrados nos mesmos portos, deixando as ori- 
ginnes relações arebivadas na casa da delegação n 
seu cargo, prra quaesquer fins adequados, e addicio- 
nando ds ditns cópias as observações que forem con- 
venientes a bem da fiscalisação. 

Art8º Os estrangeiros, qne vierem residir tem- 
poraria ou permanentemente em Portugal, ficam obri. 
gados a se apresentarem desde logo e 1 legiti- 
marem-se definitivamente perante n authoridade ad- 
iministrativa da terra em que fixarem a sua residen- 
cinynos termos do artigo LL.*do regulamento em vigor 
de 6 de março de 1810 

$ Lº Soa residencia for na propria terra da 
fronteira, ou no porto de mar (não sendo este n séde 


do districto), em que o estrangeiro entrou, o passa- 
porte que ahi houver apresentado, como a abonação 
ou manifestação que tiver prestado conforme o es 
tatuido nos n.º 2.2,9.º 0 4.º do artigo 2.º d'esto rogu- 


lamento, lhe ficam servindo de titulo de legitimação 
e de cuução para a sua permanencia. 

$ 2º Nus cireumstancias do $ antecedente, o 
administrador do concelho observará o seguinte: 

1º Ao estrangeiro que tiver passaprte refe- 
rendará esto pelo seguinte modo: Visto o presente 
titulo bom para o portador residir n'esta (cidade ou 
villa) por tempo de..(o que foi indicado pelo por- 
e do passaporte comtanto que não exceda a um 
anno); - 

A referenda poderá ser successivamente reno- 
vada pelo mode e praso aciina indicado, é será de- 
clarada permanente logo que o estrangeiro provar 
a sun residencia no reino por tempo de cinco annos; 

2º Porém se o passaporte se tiver extraviado 
ou inutilisado, substituir-se-ha por um bilhete de 
legitimação conforme o modelo n.º 8 annexo ao de- 
ereto de 22 de novembro de 1839 com aquella de- 
claração ; tudo nos termos do artigo 2.º e sens 
ss do decreto regulamentar de 13 de agosto de 


3º Ao estrangeiro que não tiver passaporte se 
concederá o referido bilhete nos mesmos termos e 
cóm as mesmas condições preseriptas no n.º ante- 
cedente; 

4 


A mencionada prova de domicilio por cinco 
annos suecessivos no reino póde prestar-se, em qual-. 
quer outro concelho: para onde o estrangeiro o te- 
nha transforido, perante a authoridude administra- 
tiva competente para os effeitos devidos. 

$ 3º A legitimação definitiva nas demais ter- 
ras do reino e nas ilhas adjacentes verificar-se-ha 
ante o respectivo governador civil nas capitaes de 
districto, e perante o administrador nos demais con- 
celhos, apresentando o estrangeiro ó seu passaporte 
visado pela aúthoridade administrativa da terra ou 
do porto em que entrou, e pelo consul da sua na- 
ção, se o houver, ou o salvo conducto de que trata 
o n.º 3º do artigo 3.º d'este regulamento. 

$ 4º Os estrangeiros vindos do exterior desem- 
barendos nas cidades de Lisboa e Porto para ahi re- 
sidirem, apresentarão: no respectivo governo civil, 
no praso de quarenta e oito horas, o seu passaporte 
visado pelo seu consul; e, quando assim legalisado, 
este documento lhes será referendado pela fórma e 
cum as condições já prescriptas no n.º 1.º & 2º de 
esto artigo. 

5.º E' applicavel nos estrangeiros entrados 
em Lisbon e Porto, quenão tiverem passaporte, o dis- 
posto no n.º 3º do $ 2º d'este mesmo artigo, ha- 
vendo previamente” feito visar pelo seu consul a 
cedula do delegado de policia, ou obtido do mesmo 
consul certifi:ado de nacionalidade. 

Pelo visto ou bilhete permittindo a resi- 
dencia, pagará o estrangeiro no governo civil o 
emolumento 'e o importe do séllo designados na. 
tabela annexa a este regulamento, segundo o tempo 
por que for concedida. 

y A importancia do séllo pela permissão 
de residencia, pagar-se-ha a favor da fazenda ton- 
Juntamente com a do emolumento, por meio de es- 
tampilha posta no respectivo diploma; d'esta receita 
se fará escripturação especial com conta corrente 
entre os governos civis dos districtos, as adm 
trações dos concelhos e a repartição respectiva. 
(Continta.) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do D: 
DE Li Am. 78 de 10 de abri 


MINISTERIO DO REIXO 
mi Varios despachos no pessoal de instrueção pu- 
ica. 
Portaria mandando distribuir por diferentes 
azylos de infancia desvalida do reino 51:2508000 em 
titulos de divida fundada interna, producto de subi 
cripções feitas dentro e fora do paiz, com applica- 
ção 805 mesmos azylos. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
j JUSTIÇA 
Portaria mandando. abrir concurso por provas 
publicas para o provimento. de varias igrejus paro- 
chines do patriarchado. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 13. 

a MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos 
mez de março. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisbon e 
Porto no mez de março. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decretos concedendo a exoneração de governa- 
dor de Macau ao visconde da Prain Grande, e no- 
menndo Josó Rodrigues Coelho do Amaral para o 
referido cnrgo. 

— Outro reconduzindo por mais tres annos no 
cargo de governador geral da India o conde de Tor- 
res Novas. 

— Outros nomeando Francisco Antonio Gonçal- 
ves Cardozo vogal extraordinario do conselho ultra- 
marino, e exonerando-o de inspector geral do arse- 
nal e intendente da marinha de Lisbon. 

Outro nomenndo Manoel Thomaz da Silva 
Cordeiro e Joaquim José d'Andrade Pinto supplen- 
tes do supremo conselho de justiça militar. 

— Outro nomeando o visconde da Praia Gran- 
de inspector geral do arsenal e intendente da ma 
rinha de Lisboa. 

— Outro nomeando njudante de campo de $. 
M. o conselheiro capitão de mar e guerra Antonio 
Sergio de Souza. > 

— Aviso nos navegantes. 

MINISTERIO DAS ODRASAPUNLICAS COMMÉNCIO E INDUSTRIA 

Mappa indicando o numero medio de opernrios 
empregados dinrinmente nns estradas e entre obras 
publicas no reino nas semanas de 3,10, 17, 24 31 
de janeiro d'este anno. 

Portaria mandando abrir concurso para cons- 
trueção do lanço de estrada de Castello Branco a 
Villa Velha. 


que tiveram lugar por decretos do 


——— 
CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS | 
Sessão em 10 de abril 


Pamsrexciá no exn.'Tuiaoo Houra (vice-prestpaTE) 

A" mei hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. secretario Menezes Toste participou que 
em virtude da resolução da camara, foi desanojar o 
snr. Placido de Abreu, queo encarregou de agrade- 
cer É camara a deferencia que teve com elle, 

O snr. Camara Leme mandou para n meza, & fim 
de ser remettido á commissão de fazenda, um reque- 
rimento que foi enviado ú commissão do guerra. 

“Tambem mandou para a meza alguns requeri- 
mentos de sargentos do exercito, pedindo uma pres- 
tação nlimenticin, e igunlmente alguns requerimen- 
tos de ufficinês de envallerin n.º 2, pedindo que não 
se conceda passagem nos oflicises de outras armas 
para cavalleria, o que prejudicaria os supplicantes, 

Por ultimo pediu ao sur, lente que désse 
para discussão o projecto de lei n.º 127 relativo ao 
sur. José Antonio Antunes Guerreiro. 

O sur, presidente disse que já estava dado para 
ordem do dia esto projecto. 

O enr, Guilhermino de Barros disse que em uma 
das sessões passadas, tendo mandado para a mezn 
dous requerimentos é duns, representações, não pôde 
então acompanhal-os de algumas censiderações; o 
por isso dizia agora quo ns representações eram uma 
da camarn e outra dos povos de Vimioso, pedindo n 


) 


Por ultimo louyava s. exe.º pela resolução que 
tomou o governo de examinar primeiramente as re- 
presentações dos povos do Douro, antes de se tomar 
uma resolução legislativa sobre o projecto da liber- 
dade do commercio dos vinhos. É 

O enr. Gouveia Ozorio disse que ha muito tem- 
Po e já por duas vezes pediu no ministerio das obras 
publicas esclnrecimentos-relativos aos caminhos de 
ferro do norte e leste; e como so teem demorado estes 
esclarecimentos, mandava para à imeza um novo re- 
querimento sobre este assumpto, porque é necessario 
que se saiba a que causas se devem attribuir os si- 
nistros quê tçem havido nestes dous caminhos do 
ferro. A e 

Igualmente mandou para a meza outro requeri- 
mento, pedindo outros esclarecimentos ao governo. . 

O snr, Antonio de Serpa disse que, se quando foi 
ministro não applieou para a provincia de Praz.os- 
mentes toda a somma votada para obras publicas d'a- 
quella localidade, é porque não havia os estudos ne- 
cessarios para se fazerem as obras votadas e seguitt 
sempre a norma de não aeceitar umas obars sem 
estarem concluidas as começadas: “ 

Que já annunciou uma interpellação ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre o motivo porque se 
não tem ainda estudado, ou pelo menos posto em ar- 
rematação, o terceiro lanço da estrada de Trancoso a 
Lamego. 

Por ultimo diria ao shr. Guilhermino de Barros 
que não achava motivo para louvar o governo por 

ueror demorar a resolução do negocio da liberdade 
dofcomfieréion dês vinhos, porque o governo devia 
andar mais cedo n'esta resolução, se entendia devel-a 
tomar, . 
O snr. presidente disse que estando a hora mui- 
to adiantada, in passar se á ordem do diny mas .so 
alguns snrs. deputados quizessem mandar para q 
Espa requerimentos ou represengsções podiam fa- 
zel-o. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro da fi 
zenda, esperando que s. exc.* se habilite quanto an- 
tesa respunder-lhe. - 

O eur Faria Guimarães mandou para a meza 
uma representação da Sociedade de Soecorros dos 
Operarios Fabricantes, estnbeleci la no Porto, pedin- 
do algumas providencias legislativas a favor dos 
operarios que não teem trabalho. 

O snr. Mazziotti mandou para a meza uma 
representação. dus distribuidores do «Diario de 
Lisboa», pelindo augmento de vencimento. 

O snr Cyrillo Machado mandou para a meza: 

dous requerimentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno, - 
O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 
uma representação da camara municipal. de Murça 
Sontra o projecto da liberdade de commercio das vi- 
nhos. ; s 

O enr. Quaresma requereu que depois de dis- 
cutido o projecto n.º 38, so discutisse loga o proje- 
cton* 

Assim se resolveu. 

ORDEM DO DIA 

Discussão do projecto n.º 38, que anthorisa a 
al do Porto a contrahir um empres- 
timo de 20 contos de réis, para levantar n'aquella 
cidade um monumento á memoria do Senhor D. Pedro 
IV, duque de Bragança. 

Foi approvado lvgo na generalidade, e a reque- 
rimento do gnr. Faris Guimarkes reslveu-se que 
se entrasse já na discussão da especialidade. 

* O artigo 1.º foi approvado, 
Entrou em discussão o artigo 2.º 
+ Osnr. Carlos Bento disse que não ae oppunha 
a este prujecto, antes esperava que toda à camara. 
o approvasse; mas levantava a sua vor para dizer 
que esperava que o governo usasse da faculdnde, 
que lhe dá uma lei votada pelo parlamento, de lo- 
vantar os fundos necessarios para na capital se eri- 
gir um inonumento a 8, M.o Senhor D. Pedro IV. 
“Seguidamente foi approvado o artigo 2.º e os res- 
tantes do projecto. o : 

-y O snr, Torres e Almeida mandou para a meza o 
parecer da commissão do fazenda sobre a proposta. 
do sur. ministro da justiça, que tem por fim reunir 
os tribunses da cidade do Porto no extincto con-. 
vento de S Juão Novo. 

E participou que o snr. Mendes-de Vasconcellos 
não tem comparecido ainda na camara, porque in- 
felizmente se teem aggravado os incommudos da sua 
saude, ú E 
Passou-se ú discussão do projecto de lei n. 
cercando algumas cadeiras ún faculdade de med; 
na da Universidade, nas escholas medico-cirurgi- 
cas do Lisboa e Porto. e 

Depois de algumas observações dos enrs. Ro- 
eha Peixoto, Beirio e ministro do reino, foi appro- 
vado o projecto na generalidade, 

O enr. Luciano de Castro mandou para a meza 
o parecer da comissão de legislação sobre a pros 
posta do governo relativa ao credito predial. 
Mandou-se imprimir. 4 
O sur. Torres e Almeida mandou para a meza 
o parecer da commissão do poderes nchando logal 
o diploma do snr, deputado eleito pelo: circulo de 
Castello Branco, Joaquin de Albuquerque Caldeira. 

Lido na meza foi approvado; e sendo introdu- 
zido na sala o snr. Jonquim de Albuquerque Caldei- > 
ra, prestou juramento e tomou assento. 

A requerimento do snr. Quaresma resolveu-so 
ue se entrasse já na discussão especial do projecto 
le lei n.º 76. * 

Foram approvados sem discussão os artigos 1.º 
2º e 3.º, e entrou em discussão o artigo 4.º 

d. M. de Abreu, depois de chamar a 

attenção do snr, ministro do reino para a necessim 
dade “de attender a alguns estubelecimentos da Uni. 
versidade,em relação ao projectu disse que os artigos 
44, 5º 6º são inteiramente regulamentares e por 
isso mandava para a meza uma proposta para serem 
eliminados. 
r« Quaresma por parte da commissão accei- 
tou esta proposta. 

O snr. ministro do reino di ue não era ago- 
ra ocensido de tomar-se resolução alguma sobre os 
pontos para que o enr. J M. de Abreu chnnou a sua 
attenção; mas podia estar 8. exc. certo de que esses. 
objectus.merecinm toda a sun consideração. 

Seguidamente foi npprovada a proposta do smr. 
J.M de Abreu, e depois foi approvado o artigo 7.º 

O enr. Mattos Corrêa mandou para & meza um 
parecer da commissão de marinha. 

Entrou em discussão o parecer da commisshade 
fazenda que se. conforma com o seguinte projucto de 
lei da inicintiva da camara dos diguos pares: 

Artigo 1.º As disposições da carta de lei do 27 
de junho de 1849 só terão npplicação a aprovação 
da/proposta de lei do orçamento da receita e despe- 
aa do Estado, com respeito exclusivamente á verba - 
ou verbas sobre as quaes houve disoordancia entre 
ns duas camaras legislativas. O orçamento votado 
om ambas us camaras, menos n'aquella parte em 
que houver discorda: erá submottido á sançeão 
ral, a fim de ser promulgado como lei. 

Art. 2.º Em relação à verba ou verbas sobre 
que houver discordancia continuará em vigor a ul- 
tima lei do orçamento até ser revogada n'esta parte. 

Art 3º Fica m alterada a lei de 27 de 
junho de 1862. ' 

O snr. Sá Nogueira co ndo este projecto 
como contríwio n todos os principios constitucionnes 
e altamente attentutorios das prerogativas da cas 
mara dos deputados, entendia que não podia sor aps 
provado; e propoz o adiamente d'este projecto até 
que a commissão de legislação apresente parecer so» 
bre os projectos que lhe estão afícitos áceren da 
mesmo assumpto. Sendo apoiado o adiamento, em. 
trou em discussão, e fallaram a favor d'elle us sprs, 
Antonio de Serpa, Carlos Bento e Fontes, e contra 
os snra. Faria leais, ministro da fazenda e Gar 
cex; e tendo declarado o snr. ministro da fazenda que 


conservação do seu concelho, o que 6 do toda a justi- 
ça;e por isso recommendava estas representações & 
respectiva commissão. 

Em quanto nos requerimentos, pedia n'elles al- 
guns dados estatísticos sobre n produeção vinicola 
do paiz; e esperava que o governo os mandasse quan- 
e antes cummo um meio para esclarecer n questão do 

ouro. 


Ainda que não estava presente o snr, ministro 
das obras publicas, aproveitava esta occasião para 
dar um testemunho de agradecimento a 8. exc.* pelas 
providencias que tem tomado para o de; nvolvimen- 

fo a viação no distrioto que representa, 


não se oppunha a que o projecto fosse commissio 
de legislação, mas com urgencia, a requerimento do 
ar. Pereira Dias julgou-so u mntoria discutida, e 
fã approvado o adiamento proposto pelo enr. Sá - 
ogue 
O enr. Aragão Mascarenhas por parte da com- 
missão de agricultura mandou para à meza ,o pare- 
cer sobre o projecto dos arrozaes. 
snr. ministro do reino mandou para a meza 
algumas propostas de lei concedendo algumas pen- 
es v 


“Passou-se no projecto n.º 132, fixando a con- 
tribuição predial rospeotiva ao anno civil do 1868 


4 


revi 


pos 


“ 


para os 4 districtos administrativos das ilbas eu 
201:2225000 réis. 

Foj logo approvado tanto na generalidade como 
na especialidade, 

Entrou em discussão o projecto de lei d 
permitindo a veuda de tantos diamantes im bruto, 
e lapidados, pertencentes á coroa, quantos forem pre: 
Cisus, para com o seu producto so comprarem Pi 
a mesma coroa titulos de divida consolidada no 
Jor nominal de 500 contos de réis. 

Foi approvado, 

IN Passou-se no projecto n.º. 38, concedendo á so- 

edado dos artistas denominada — Monte Pio de 
Nosen Senhora da Conceição de Santarem — a casa 
chamada dos Vinte g Quatro, situada na mesma vil- 
la, para fazer as reuniões | 

Foi aprovado E: , 

Seguiu-se o projecto n.º 113 isentando do pa- 
gamento de todos os direitos de mercê a pensão 
concedida a D. Margarida Augusta Ozorio Sá Cou- 
tinho Sotto Maior, pelo deereto do 3 de fevereiro 
do 1858, e confirmada pela carta de lei do 3 de se- 
tembro do mesmo anno. 

Seguiu-se o projecto n.º 35, que regula as des- 
pezas de transporte e de ajuda de custo, quo so 
fazem com os funceionarios que vão servir no ul- 
tramar. As s 

O artigo 1 * foi approyado. 

- O artigo 2.º ficon pendente por ter dado a hora. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da que vinha para hoje, e 
mais os projectos nº 137€62, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão de 11 de abril 


PRESIDENCIA DO NR, REBELLO DE CARVALHO, 


A" meia hora da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 68 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. presidente disse que a grande deputação 
encarregada de felicitar 5 M: El-Rei pelo feliz acon- 
tecimento de S. M. à Rainha ter completado o tercei- 
vo mez de gravidez desempenhou hontem a sua mis- 
são, tendo sido recebida pelo mesmo augusto senhor 
com a custumada affabilidade. 

A deputação teve a honra de dirigir a S. M. a 
seguinte allocução : N 

« A camara dos deputados da nação portugueza 
recebeu com 'o maior regosijo à communicação que 
V. M. sedignou mandar-lhe fuzer de S. M. a Rainha, 
gua augusta esposa, ter completado o terceiro mez da 
sua gravidez, e agradecendo muito respeitosamente 
a V. M. como lhe cumpre esta delicada attenção de- 
sempenhar tambem o mais grato dever congratulan- 
do-se com V. M. por tão feliz e esperançoso aconteci- 
mento, o qual é muito para desejar que pelo auxilio 
da Divina Providegeia tenciona dar descendencia 
V. M, assegurando ao mesmo tempo a suecessão & 
coroa, e contribuindo para a quietação e prosperi- 
dade d'este reino. 

« À camara, senhor, faz sempre 'os maiores vo- 
tos pela felicidade de V. M de S. M a Rainha a Se- 
nhora D>Marin Pia de Saboya, de El-Rei o Senhor 
D. Fernando, e de toda a fumilia real. » 

O snr presidente continuanilo disse que S. M. 
dignou-se responder encarregando a deputação de 


agradecer  camará o interesse que toma pela sur! 
felicidade e do sun nugusta familia, felicidade, disse * 


El-Rei, com a qual estão sempre vinculados o bem- 
Estar e prosperidade da nação 4 
Serio consignados na acta tanto a allocução da 
deputação como a resposta de S. M. 
Foi introduzido na sala prestou juramento e 


tomou assento o snr, Francisco Tavares Gavicho. | 


A correspondencia teve o competente destino. 

Foram mandadas ao governo s seguintes notas 
de interpellução. 

12 Do enr. Antonio de Serpa ao gnr. ministro 


das obras publicas sobre a demora que tem havido | 


em pôr em arrematação o terceiro lanço da estrada 
de "Trancoso a Lamego, 

2º Do snr. Thomuz Ribeiro renovando a nota 
de interpellação. que annunciou no snr. ministro 
dn fazenda sobre a apozentação do porteiro da al- 
fundega grande de Lisbon Antonio Placido de Aze- 
vedo. : 

O sur, Uyrillo Machado mandando para ameza 
uma representação daviuva e filhos do cidadão José 
de Souza Bandeira, em que pedem um subsídio 


fez sentir os serviços feitos à liberdade por este | 


cidadão para mostrar a justiça dos supplicantes? 

Continuando fez algumas: considerações para 
mostrar a necessidade de que, os ministérios apre- 
sentem ús camaras as suas contas de gerencia ede 
exercicio; porque não é só pelo orçamento que se 
póde npreciur a questão de fazenda; e por isso pédia 
que. se solicitnssem estas contas como já requereu 
em outra ocensião. 

Por ultiino mandou para a meza uma 
interpellação au sur. ministro da guerra, 

O sur, Thomaz Ribeiro pediu novamente que a 
commissão de guerra o informaaso do andamento que 
setom dado au requerimento de alguns voluntarios 
do batalhão da rainha em que pedem estas vanta- 


nota de 


O sur. camara Leme inforimoá que a comissão 
de guerta se ter oecupado d'este nssumpto ainda na 
ultima sessão tractou d'ellee brevemente appresenta- 
ráo seu parecer. - E to 

O ent, Carlos Bento mandando para a meza dous 
requerimentos ; disse em rolnção no primeiro quo não 
sendo: só pela discussão do orçamento quo se podem 
appreciar as questões financeiras; 6 sendo necessario 
para a appreciar devidamente nlguns documentos, 
principalmente depois de se ter efectuado um grande 
emprestimo, por isso mandavá para a meza o reque- 
rimento, pedindo os esclarecimentos de que carece. 

Emquanto ao outro requerimento tem por fim 
obter os esclurocimentos sobre que o governo conta 
propôr relativamente á administração do tabaco por- 
que devendo findur d'aqui a um anno a actual. arre- 
matação d'este monopolio, convem. saber-so, antes 
da camara se fechar qual deve sor depois a adminis- 
tração d'este genoro. 7 ú 

Mandou para a meza uma notta de interpella- 
ção e um projecto quo ficou para segunda leitura. 

O snr.Aflonso Botelho fez largas considerações so- 
brea necessidade do se attender aos ofhcines da con- 
venção de Evora Monte aos qunes eo prometteu uma 
prestação que se lhe não 
são de guerra que attendesse aos requeritnentos d'es- 
tes ofliciaes que estão afitetos a mm exame. i 

Approveitando a oceasião o alludindo 
expressões profevidas pelo snr. 
xelnção no projecto da liberdade do commerci 
vinhos disse quo hontando s. exe pelas suas opi 
não podia comtudo participar da sun opi 
quer favorecer o commercio som-uttender ao 
de propriedade. : ) » 

O snr. Camara Leme por parte da commissão de 
guerra disso que tinham sido pedidos alguns esclare- 
cimentos no governo, e que em quanto não vierem 
não pode ella dar parecer sobre os requerimôntos 
dos oflicines convencionados. 

O snr. presidente disse que os snrs. Gouvea 
Ozorio é Antonio de Serpa pediram a palavra para 
xesponder ao snr, Afionso Botelho mas não lh'a 
dia conceder sem consultar a camara. 

Resolveu-se nfirmativamente. 

O ent. Antonio de Serpa disse que tendo pro- 
posto o projecto para aliberdade do commorcio dos 
vinhos, longe de ir atacar a propriedade, respeita- 
va-a, facilitando nos Invradores do Minho e outros 
& exportação dos seus vinhos pela barra do Porto. 


- | O snr. Fontes Pereira de 


Osnr. D. José de Alarcão mandou para a meza 


ara segund 
Mello mandon para a 
meza uma proposta que ficou para Segunda leitura 
a ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na especilidado 
a POTY “ do projecto n.º 35 A 
Continuando a discussão do artigo 2.º, ainda ti- 
veram'a palavra sobre ello alguns ónts. deputados, 
sendo afinal approvado com a emenda offerecida pelo 
sor. Abranches, 


de lei n.º 

discussão. é 
artigos 4.º e 6.º foram approvados sem dis- 

eussio. 1 

alguma discussão. 


bellas referidas ao artigo 1º e 4º 


por ter dado a hora. 

O snr. presidento dando para ordem do dia para 
segunda feira os projectos já dados e não discutidos 
e mais os projectos n.º 36, 80 59, levantou a ses- 


Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 41 de abril 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


O «Diario» de hoje dá conta do modo como 
as deputações das duas camaras felicitaram 
à S. M. El-Rei o Senhor D, Luia por S. M. 
a Rainha ter completado o terceiro mez da sua 


gravidez : 

No real paço da Ajuda foi, no dia 9 do corrente 
mez, recebida por Sua Mugestade El-Rei, com de- 
monstrações da maior benevolencia e especial agrado 
a graude deputação da camara dos dignos pares do 
reino, que foi agradecer no mesmo angasto senhor a 
grata comunicação que se digno mandar-lhe fazer 
deter Sua Magestado a Rainha completado o tercei- 
ro mez da sua gravidez, e congratulal-o por tão aus- 
picioso neontecimento. É hontem, 10 do réferido mez, 
foi tambem recebida por Sun Magestade El-Rei, com 
identicas demonstrações de affabilidade, a grande de- 


ção portugueza, que foi felicitar o mesmo nugusto s 
nhor por tão fausto motivo; dirigindo-lhe por essa oc- 
casião x seguinte congratulação: - 
Senhor !—A camara dos deputados da nação 
portugueza recebeu com o maior regosijo a commu- 
nicação, que Vossa Magestade se dignou mandar fa- 
zer-lhe, de ter Sua Magestado a Raunha, sun augusta 
esposa, completado o terceiro mez da sua gravidez; e 
agradecendo muito respeifosamente a Vossa Mages- 
tade, como lhe cumpre, esta delicada attenção, de- 
sempenha tambem o mais grato dever, congratulan- 
do-se com Vossa Magestade por tão feliz e esperanço- 
so acontecimento, o qual é inuito para desejar que, 
pelo auxilio da Divina Providencia, termine por dar 
cescendencia a Vossa Magestade , assegurando ao 
mesmo tempo 2 suecessão á corôa e contribuindo para 
a quietação e prosperidade d'estes reinos. 
“a-camara, senhor, faz sempre os mais fervorosos 
votos pela felicidade de Vossa Magestade,de Sun M: 
gestade a Rainha a Senhora D. Mari Pia, de El-Rei 
9 Senhor D. Fernando,e de toda afamiliareal. 
No telegramma d'esta manhã resumimos os 


factos mais importantes da sessão de hontem 


directamente o norte do reino. 
Cumpre-nos acrescentar a essas noticias 


trictivo da cultara dos arrozaes. so 

Foi remettido á commissão de legislação o 
projecto, já approvado na camara dos dignos 
pares, para que, no caso de haver divergencia 
E 


suba com as verba: 
Procura este p! 


tadas á sancção real. 


accordo entre as duas casas do parlamento. 


mais constitucional. 


ctiva lei do orçamento. 


cidade” baixa, temos informações de que não 


publicados no «Diario» de hoje... 


las são“os tripúlantes do palhabote portuguer, 


«Feliz Ventura», capitão e dono Antonio Joa- 


quim da Costa. - 1 


Osrostos do palhabote foram arrematados 


por 50 napoleões (moedas de 5 francos). 


y n “Juntamos a esta carta dous ofiicios do hon- 
ago e pediu ú commis-| rado e zelosoconsul interino de Portugal no 
Rio de Janeiro contendo informações que po- 
a algumas| dem interessar as: familias de alguns dos subdi- 
Antonio de Serpa em | tos portuguezes ultimamente falecidos n'a- 
“do | quelle districto consular; (1) R 
fio Foi reconduzido no governo da India por 
direito | mais tres annos o nr. conde de Torres No- 


vas. - 


Vemos assim confirmados os motivos que 
sempre tivemos para não darmos credito aos 
boatos de que s. exc.* seria substituido n'a- 


quelle importante governo, tão dignamente 
desempenhado pelo nobre-conde; - 


7 jenr. conselheiro José Rodrigues do Ama- 
“P?" | ral, coronel graduado do corpo-de engenheiros 
e quefoi governador de Angola, está nomea- 


do governador de Macau. 

O snr. Amaral estava dirigindo a eschola 
polytechnica de Lisboa. 

Ainda não ouvimos fallar na pessoa que O 


Que, porém ns considerações do illustre' depu- | substitua n'este lugar. A directoria passa se- 


tado, não tinham agora cabimento depois que o go- 
verno na prezença das ameaças do Douro tirou da 
discussão 0 projecto. - 

O snr, ministro da-fazenda disse que o gover- 


gundo a lei da eschola para o lente mais an- 
tigo, queéo sor. visconde de Villa Maior, 
O snr. conselheiro Francisco Antonio 


no está persundido que o projecto da liberdade de | Gonçalves Cardozo, inspector do arsenal 6 ca- 


comercio dos vinhos do Douro 6 vantajoso mesmo 
para o -Douro o não recuou diunte de áineaças al- 
gumn mas julgow dever mprociar ns representações 
que se tem apresentado prestando n'isto um preito 


pitão de már e guerra foi nomeado para vo- 
gal extraordinario do conselho ultramarino, 
Para inspector do arsenal foi nomendo o 


ao direito de petição mas não rencga us opiniões | spy, visconde da Praia Grande,que à seu pe- 


que tema favor do projecto. , 

O env, Gouveia Osorio respondeu no snr. Affónso 
Botelho mostrando o absurdo da legisllação que ve- 
gula a agricultura do Douro, á 


dido foi exonerado de governador de Macau. 


Osnr. conselheiro Antonio Sergio de Sou- 


za, capitão de mar e guerra, e officialás or- 


Ainda tiveram a palavra para explicações sobre) dens de El-Rei o Senhor D, Luiz, foi nomeado 


este assunipto os sura. Antonio de Serpa, Atfonso Bo- 
telho e Pinto de Araujo. 

O snr. Blanc mandou para a meza dous parece- 
res da commissião de fazenda, sendo um sobre q lei 
de receita e despezu para o anno economico 

E + 


O snr. Sant'Anna e Vasconcellos mandou para 
ameza 3 parcesros du comissão de fuzenda. 

Mandaram-se imprimir. Ê 

O sur. Rodrigues Camara disse que tinha de 
communicar á enmari à triste notícia do fullecimento 
do snr. deputado João de Roboredo que faleceu no 
dia 3 do corrente em Bordeos. Ê 


Por indicação do sur. presidente mandou-se Ian- |! 


ajudante de campo do mesmo augusto senhor. 


De todo este movimento de pessoal gra- 


duado dependente do ministerio da marinha, 


de 18690 | apenas causou roparo a exoneração do snr. 
Cardozo, um dos bravos do Mindello, do car- 
go de inspector do arsenal da marinha, que 
servia desde 30 de março de 1854, e sem men- 
cionar o respectivo -decreto que s, exe.* se 
houve no exercicio d'essecargo muito a con- 


tento do governo. 


çar na acfa que 4 camara ouviu esta participação | dito do snr. Cardozo, 


com o mais profuhdo sentimento. ) 
Osnr. À. V. Peixoto mandou para “a mega uma! 
representação du junta de parochia da fregueria de) 
NºS. da Magdalena da ilhn do Pico, 
repare n sua igeeja parochial. 
O sns, Cnimura Falcão mandou para à meza um 
projecto de lei, que ficou para segunda leitura, - 


pedindo que se | tas brazil 


- À «Gazeta de Portugal» e a «Revolução 
de Setembro» noticiam quo alguns capitalis- 
leiros é portiguezes projsctam orga- 


(1) Amanhã os publicarenos, 


e 


nisar um serviço directo de vapores entre Lis-, charel Antonio de Faria Graça. Hontem, 


março, depois de ter garrado dous-dias o pa- 
tacho portuguez «Northon», capitio Antonio 
José Vianna, carregado com milho-e disposto 


havendo perda! 


a seguir viagem para Lisboa, 
Foi salva a tripulação, 
completa do navio. 


Corre como certo que o ministro da Rus- 


Foi approvádo a ultitia redacção do projecto 
Tia. 


O artigo 3º foi approvado depois de alguma 


O artigo 6.º e seus $8 foi approvado depois de 
Oartigo 7.º foi aprovado assim como as ta- 
Leu-se na meza a ultima redacção do projecto 


de lei n.º 57; mas tendo alguns snrs. deputados pe- 
dido a palavra sobre elle; ficou para segunda feira 


putação da camara dos senhores deputados da na- 


na camara dos snrs. deputados;que interessam | 


que foi apresentado pela commissão de agri- | 
“cultura o parecer, ácerca do projecto de lei res- 


cerca de qualquer verba do orçamento, este | 
acto dar remedio ao in— 
conveniente do estarmos ha tempo sem lei do! 
orçamento, porque ácerca da malfadada ques-! fundado pelo snr. dr. Guilherme Pegado , e 
tão da pensão á casa Penafiel não tem havido 

Ha opiniões que o meio proposto não &o 

Sem entrarmos n'esta questão, o que dese- 
jamos é que se chegue a concordar nosmeios 
“de termos em cada anno economico a respe- 
Até ás 3 horas de hoje, que estivemos na 


havia noticias posteriores às que démos ácerca 
dos acontecimentos de Casa Branca e que vem 


Os naufragos que escaparam do risco do 
mar para ficarem expostos ao furor dos kabi- 


A opinião publica é favoravel ao bom cre- 


sia em Lisboa entendera que deveria officiar 
ao seu governo;dando conta de que S. M. EL 
Reio Senhor D. Luiz assistira á récita dada em 
beneficio das victimas da sublevação polaca, 
e que esperando instruções se absteve do 
comparecer como de costume na audiencia 
que na sexta-feira houve, como ha todas as se- 
manas, do corpo diplomatico acreditado junto 
& corte de Lisbóa na secretaria dos negocios 
estrangeiros. 

El-Rei o Senhor D. Luiz assistiu áquelle 
beneficio no seu camarote particular, como as- 
sisto, sempre que póde, a todos os actos de 
caridade, sejam quaes fôr os desgraçados que 
devam favorecer. 

As relações entre as duas cortes, que tem 
sido constantemente as mais affectuosas, não 
podem sofirer esfriamento nem quebra por um 
acto que não foi politico, mas que representa 
asympathia de Portugal desde o individuo 
rei até aó individuo operario para todas as 
desventuras, seja qual for a sua nacionalidade. 

"Temos motivos para suppor que o inciden- 
te não terá seguimento, mas se o tivesse seria 
facil demonstrar a existencia de provas taes 
de sympathias pela Polonia em diversos reinos 
livres o independentes como Portugal, que ra- 
ra seria a corte contra a qual não tivesse que 
reclamar a diplomacia da Russia. 

Na distribuição de 51:2505000 em inscri- 
pções, producto de subscripções feitas dentro 
e fórado paiz, foram. distribuidos a estabele- 
cimentos de educação d'essa cidade as seguin- 
tes verbas : ; 

Asylo da primeira infancia desvali- 

Eles oo « « « 4:0008000 
Asylo das raparigas abandonadas. 3:500,8000 
Collegio de meninos orphãos, no 

edificio da Graça. .........- 2:0008000 
Seminario dos meninos desampa- 
rados da-rua Chã....... «« = « 2:0008000 

Fallamos ha dias com o devido louvor pa- 
ra o serviço do observatorio do infante D. 
. Luiz é hoje podemos archivar mais um facto 
honroso para a directoria do mesmo estabelo- 
| Cimento. 

E'o seguinte : 

Está estabelecido na Guarda um posto me- 
tereologico, dirigido pelo snr. Julio Augus-, 
to Leiria, antigo alumno da Eschola Poly- 
technica, e director das obras públicas no 
districto da Guarda. 

O posto metereologico - está situado na 
altitude de 982m,14 

“A base do barometro está 6m,22 acima 
do terreno adjacente. 

Possue este novo observatorio um baro- 
metro de Adie, dous thermometros (um ex- 

osto e outro á sombra), um psychrometro 

e August, um hygrometro de Saussure, um | 
udometro, um anemometro, um osonometro 
eto, 


| 


As observações são feitas ás 9 horas da ma- 

|nhã e 4s2 horas da tarde. k 

Funcciona este posto regularmente desde 

1 de janeiro do corrente anno. Já chegaram 
à Lisboa os registros até 31 de março. 

“Este posto, como outros, de que a impren- | 


servatorio Meteorologico do Infante D. Luiz», 


dirigido actualmente pelo snr. Fradesso da 
Silveira, ion 7 

Continuam a servir, com distincção, n'es- 
te observatorio, os snrs. Brito Capello, e Ga- 
ma Lobo, ófficiaes da armada, observadores 
intelligentissimos, que foram companheiros 
de trabalho-do ilustre fundador d'este impor- 
tante estabelecimento, 


POST-SORIPTUM 
COMMERCIAL 
Inscripções 48 um quarto. 


Provincias 


VILLA DO CONDE 10 DE ABRIL — 
(Do nosso cortespondente) — Occupa hoje o 
primeiro lugar da nossa correspondencia um 
facto bem triste, que, senão foi uma. desgra- 
ça, tem visos de um grande crime. 

Eis o caso? 

Por fins do mez passado, um cabo dos 
guardas da fiscalisação da costa, em Villa- 
Chã, achava-sena loja de um ferreiro d'alli 
com uma espingarda caçadeira, quando o 


sa tem dado noticia, é subordinado ao «Ob= [- 


timgnotta de interpellação, boa e o Rio de Jangiro. porém, -tomou posse por procuração, que foi 
uadtaras ago du ' pn DE Raios Teremos “regosijo ao ver realisar | feita ao bacharel pentonio Joc Martins Quis- 
em do 6 ri ejã, pedi ento de | com próspero do uma ideia dão alta= | feita, novo juiz 0 a 
vencimento. | [> É / mente Yantajosá ás Felações commergines en-) Foi já approvado o lanço a estrada d'esta 
RR e E dã Ea AMuntmento | tro PaRuBAL oO Br 2 |yilla á Povoa, para o que veio aqui o snr, di- 
um frojecto de lei; aa a nda leitura» Na costa do Mogador nauftagou A 16 lo | rectôr das “obras publicas deste districto e | 


o snr. engenheiro Montenegro. 

Está, por consequencia, este lanço aberto 
definitivamente 4 viação publica. - 

Mais tres navios sahiram do nosso estaleiro 
no mez de março proximo passado e um no dia 
4 do corrente —duas escunas e dous brigues — 
estes construidos pelo snr. Gomes Rodrigues 
e aquellas pelo, snr. Martins de Araujo Em 
construeção ficam agora oito — sete no esta- 
leiro d'esta villa e um no de Azurara. 

Agora fechamos a nossa correspondencia 
com a seguinte noticia religiosa, da qual fal- 
laremos succintamente, por nos constar que 
para as columnas do «Commercio» já foi da- 
da sobre ella uma deseripção minuciosa e 
exacta do que foi. 

As ceremonias da semana santa foram 
este anno feitás aqui com um esplendor muito 
além do costume e a expensas dos habitantes 
d'esta villa, condjuvados pelo prior e todo o 
clero d'ella e por alguns de fóra, pela irman- 
dade da Misericordia'e religiosas de Santa 
Clara, que todos se esmeraram para que os 
santos mysterios do Redemptor do Golgotha 
fossem feitos como tão augusta e sublime 
ceremonia demandava. 

Honra lhes seja. 


POVOA DE VARZIM 11 DE ABRIL 
— (correspondencia particular) — Na madru- 
gada de hontem, 10 do corrente, encapellan- 
do-se o mar e difficultando a entrada nas bar- 
ras 208 barcos de pesca, tornou-se impossi- 
vel aos pequenos o aportarem sem perigo. 
Achavam-se n'estas circumstancias em alto 
mar alguns barcos de Lavra; e os mestres 
João Gonçalves Marques, o Mourinho, e João 
Francisco Arteiro, o Lambuco, ambos d'esta 
villa da Povoa de Varzim, conhecendo o quan- 
to era necessario soccorrel-os, prestaram-se 
de boa vontade a esse soccorro, não só amar- 
rando aos seus barcos, por serem maiores, 
alguns de Lavra, trazendo-os a reboque, mas 
até recolhendo rrelles a tripolação d'estes, 
salyando-os assim do perigo que se lhes ia 
tornando imminente. 

Acções d'esta ordem são dignas de todo 
o louvor, e merecem a maior publicidade pa- 
ra servirem de exemplo e modello aos menos 
caridosos. 

Circumstancias ha, porém, que não ad- 
mittem soccorro, quando o perigo é inespe- 
rado e repentino, como tambem hontem acon- 
teceu, virando-se um barco d'esta villa, e fal- 


| lecendo um pescador sem so lhe poder accu- 


dir a tempo.” 


BRAGA 11 DE ABRIL — Do «Clamor 

do Norte» : 
Foi quinta-feira quando teve lugar a primei- 
ra recita dos academicos do Porto; Foi ella em 


beneticio do distincto violinista,Sá Noronha. | 


Rompeu a orchestra tocando o hymno aca- 
demico portuense, que os de cá, todos sauda- 
ram ouvindo-o levantados. 

Dos academicos não se podia esperar 
mais. Andaram bem, revelando em tudo insi- 


|nuações do seu ensaiador, o actor Abel. 


Na poezia «O Remorso» de Thomaz Ri- 
beiro, o snr. Luiz de Araujo Mello e Castro, 
foi muito aplaudido, e, na realidade ninguem 
lhe fez favor. r x 

Recitou de um camarote o snr. Alvaro d 
Carvalhal, estudante bracarense, uma poezia 
dedicada aos seus collegas do Porto. 
Tambem recitou o snr. João Evangelista 
(distinto estudante) no fim da ultima come- 
dia; os seus versos agradaram muito, tanto 
que foram repetidos. 

“ Noronha é sempre o grande violinista. Em- 
briagou-nos os sentidos, arrebatou-nos o es- 
rito. 

Na sexta-feira foi o-benefício do azylo com 
uma enchente mediocre. ge f 

Recitaram o snrs. Manoel Pereira Lobato 
eosnr. João Evangelista.. 

A recita de hoje é para as deepezas da jor- 
nada. Que seja concorrida, éo nosso maior 
desejo. , 

Do «Districtode Braga» : - 

« Teve lugar ante-hontem a abertura da 
eschola nocturna : poucos artistas matricula- 
dos appareceram. Assistiram & abertura O 
snr, governador civil, empregados do gover- 
no civil, e junta geral do districto. 


O snr. Jaime Balha, que por muitos an-|. 


nos exerceu o lugar de fiscal do tabaco, com 
muita honra, probidade e prudencia, foi pro- 
movido pelo contracto do tabaco, ao lugar de 
director do circulo de Guimarães. 

Chegaram a esta cidade os exc."º! snrs. 
brigadeiro de artilheria Duarte José Fava o 
Pimentel Jorge, commandante de infanteria 
n.º3. Estes dous officiaes, distinctos por suas 


lavrador Orphão,d'aquella freguezia, entrava 
pará fallar com o mesmo ferreiro. 

O cabo, ao encarar o lavrador, que trans- 
punha o limiar da porta, disse-lhe ; 

— Olá, amigo Orphão, faça alto. 

Ao que o Orphão respondeu : 

— Teso é com os que véem atraz. 

E, a este tempo, a espingarda, que dizem 
lhe fôra apontada, disparou-se e a carga foi 
depositar-se toda no peito do infeliz | 

O ferreiro e pessoas que alli estavam cor- 
reram a levantar o lavrador, que cahira ao 
receber 0 tiro, e o cabo seguiu-os tambem, 
pedindo ao forido mil desculpas e que lhe 
perdoasse. 

Em seguida marchou d'alli para o seu 
ponto, mas pouco depois diz-se que voltára, 
dirigindo-se a casa do Orphão a quem de novo 
se desculpára e pedira perdão. 

Foi n'esta occasião preso e conduzido no 
dia seguinte: para a cadeia d'esta villa, aonde 
se acha, tendo-se-lhe já dado principio ao 
competente processo. 

Corre que entre o cabo e o ferido havia 
intimidade e que não havia entre elles a me- 
nor desintelligencia, tomando-se por isso este 
Iamentavel acontecimento mais como-uma des- 
graça, filha talvez da embriaguez, do que 
como um crime. 

Não sei; o que é certo é que o desgra- 
gado Orphão morreu poucos dias depois, e da 
autopsia, a quese procedeu, viu-se que os es- 
tragos causados pelo tiro eram immensos, e 

ue o cabo está preso e sem remedio respon- 
dorá a um crime de homicidio. 

A transferencia do snr. João Antonio Al- 
ves de Carvalho e Silva de juiz de direito 
desta comarca para a da Horta é geralmen- 
te sentida, porquanto este magistrado era 
bemquisto dos seus povos pela 'honradez e 
probidade com que n'ella administtou a jus- 
tiça durante o tempo em que foi seu juiz. Wstá 
exercendo agora a yara do ciyel e crime o 
1.º substituto o bacharel. Agostinho Luiz de 
| Oliveira Machado oq da orphanolagis o ba-: 


virtudes e conhecimentos, vem, segundo nos 
informam, verificar as contas do regimento de 
infanterian.º 6. » : s! 


VIZEU 10 DE ABRIL —(Do «Viriato»:) 
—No dia 5 do corrente desabou o coro da igre- 
ja da Lagiosa, concelho de Tondella. Aconte- 
ceu este sinistro quando a procissão estava pa. 
ra sahyr, 

Muitas pessoas, que estavam vendo a pro- 
cissão, sofreram, ficando algumas em perigo 
de vida. ' "4 

Parece que concorrera para este desastre 
a imprudencia do juiz da igreja, que, vendo 
muito povo no coro, o fez sahir precipitada- 
mente e com violencia. 

Estes juizes e «mandões» das irmandades 
de aldoia são, por via de regra, brutulmente 
ciumentos do poder. 

A estação tem sido prodiga em sarampos 
pertinazes. 

Teem atacado não só às creanças, mas pes- 
soas adultas; fazendo algumas victimas. 

« À primavera vai secca em demasia. 

A vegetação resente-se gravemente da ari- 
dez da temperatura. Faltam os pastos eos ce- 
reaes de pragana púde dizer-se que estão per- 
didos. 

A continuar assim, deve ser um anno de 
carestia. 

Em Armamar tambem no dia 6 houve um 
«meeting», mas inteiramente pacifico, a pedir 
a conservação do systema protector em bene- 
fício do Douro. 

Às noticias que se teem espalhado;a res- 
peito da Pesqueira são por extremo exaggera- 

as. 


- NOTICIARIO - 


Preces. — Principiaram hoje ná Sé e 


em todas as igrejas parochiaes da diocese, as 
preces profelici-partu de S, M. a Rainha, que 
se acha no seu terceiro mez de gravidez, 


“Na Sé assistiu o prelado. j 
As precos! mich e depois. | 


- Communhão aos entrevados. — 
Sah) tem, em procissão e com pompa, da 
parochial igreja da Victoria o SS. para a com- 
munhão aos dnuerades d'aquella freguezia. 

rocissão levava anjos e uma guarda de 
honra de infanteria n.º 18 com a musica do 
mesmo regimento. ; 

Nas ruas do transito todas as janellas das 
casas se adoraram com colxas de damasco. 

A antiga rua das Hortas-estava toda em- 
bandeirada e apresentava um vistoso ar de 
festa. E 

Communhão geral. — Teve hon- 
tem lugar a comunhão geral aos enfermos, 
entrevados o empregados do hospital da Trin- 
dade, quo lhes foi administrada pelo reve- 
rendo padre director da ordem. Acompanha- 
vamo Sagrado Viatico a meza, varios ex- 
mezarios e irmãos, . 

O povo, que se achava na igreja, seguiu 
o prestito até ás enfermarias com o maior 
acatamento e assistiu áquelle respeitavel acto. 
As enfermarias achavam-se decentemente or- 
nadas, sobresahindo as das mulheres, que es- 
trearam- as novas colchas afostoadas, nas 
quaes se lia v nome do seu offerente o snr. 
Feliz Lascasas dos Santos, e os cortinados 
que a enfermeira d'aquella casa offertára pa- 
ra as enfermarias que ella mui zelosamente 
dirige. 

O jantar, tanto aos doentes como aos en- 
trevados e empregados internos do hospital, 
foi a expensas do snr. conde de Ferrei- 
ra, digno enfermeiro-mór ha onze annos. 

EBemeficio aos operarios.—Os es- 
tudantes de Coimbra fizeram hontem á noute 
no theatro Baquetas suas despedidas ao Por- 
to por um modo condigno do nobre pensamen- 
to, que os trouxera a esta cidade. 

A ideia generosa, que os moveu a favor 
dos infelizes polacos, projectou tambem um 
raio da sua luz benefica sobre outros infelizes 
que, como aquelles; pediam para a sua desgra- 
ça, na voz eloquente dos grandes infortunios, 
o sentimento nobilissimo que irmana nos vin- 
culos sacrátissimos da caridade evangelica, a 
grandeza triste da desventura com a grande- 
za sublime da beneficencia, que exalta os que 
goccorrem, sem humilhar os soccorridos !.. 

Os estudantes de Coimbra depois das tres 
récitas no theatro de 8. João, em beneficio das 
victimas polacas da actual revolução, deram 
hontem no theatro Baquet à 4.º e ultima réci- 
ta em beneficio dos operarios fabricantes por- 
tuenses, que a crise fabril privou do trabalho, 
que lhes dava o pão de cada dia! 

Santa e louvavel acção foi, e bém hajam 
os generosos mancebos que com. ella se des- 
pediram dos portuenses, e por ella deixaram 
entre nós mais uma memoria tão grata como 
abençoada! 

Os portuenses associaram-se,como deviam, 
ao generoso proposito dos ilustres: academi- 
cos. 


Dentro da porta de entrada do Iheatro 

tocava a banda de musica de infanteria n.º 18. 

A sala do espectaculo estava completa- 
mente cheia. 

- À representação do drama «O homem de 
ouro» foi victoriada no fim de cada acto com 
applansos prolongados e chamadas. 

No fim do 2.º acto, em uma das re- 
petidas chamadas que tiveram os actores, o 
snr, Cesar de Sá recitou de um camarote da 
primeira ordem uma sentida poesia apropriada 
á occasião. 

Esta poesia foi coberta de applausos e re- 
petida a pedido dos espectadores. 

No palco cahiram, lançados dos camarotes, 
alguns ramos de flores, Saio 

Houve em seguida outra chamada; e com 
os estudantes actores appareceu no palco o ja= 
ven Junqueiro a recitar uma poesia, 'que teve 
«bis» e geraes applausos. 

No 3.º acto, a scena entre o barão e Maria, 
quando aquelle declara a; esta que é sen pai, 
commoveu os espectadores e foi enthusiastica- 
mente applaudida. ; 

-  Nacomedia « Uma actriz no tempo de Luiz 
XIV», que é excellentemente representada, 
houve, no correr da representação, muitos a p- 
plausos e chamadas. 

No fim as chamadas foram continuadas e 
numerosas. ” á 

O snr. Fialho, que no drama fizera a parte 
de barão ena comedia a de criado, mostrando 
em ambas o seu incontestavel talento para a 
scena, recitou no fim do drama a lindissima 
poesia «O; operario», produeção da elegante 
poetisa a exc.ma snr.* D. Maria Rita Schiappa. 
Esta poesia repetida a pedido dos especta- 
dores, foi enthusiasticamante applaudida. 

O snr. Fialho recebeu n'essa occasião uma 
linda coroa de flores artificiaes,offerecida pela 
commissão da sociedade dos operarios fabri- 
cantes. « 

No fim da comedia a ovação prolongou-se 
ainda por largo espaço, parecendo que o pu- 
blico não queria separar-se dos ilustres hos- 
pedes, que tão grata e honrosa recordação 
deixam de si! 

Aquelles applausos sem fim, eram um sau- 
doso... adeus !.. 

Sobre o palco cahiram muitos ramalhetes 
com laços de fita. Não eram de saudades, 
mas &ram de penhor de saudade. 

Por duas vezes foi pedido e tocado o hy- 
mno academico, que o publico da plateia e 
camarotes ouviu de pé, e victoriou calorosa- 
mente. 

Memeficio recommendavel. — 
Deve hoje ter lugar no theatro de S. João a 
representação que a distincta actriz Emilia das 
Neves, conjunctamente com a companhia dra- 
matica portugueza, generosamente se prestou 
a dar em beneficio dos operarios fabricantes 
desempregados, por motivo da crise algo- 
doeira, 

Representar-se-ha a tragedia «Medêaa. | 

E' tão altamente humanitario e caridoso 
este beneficio, que encarecel-o para o recom- 
mendar: seria aggravo nos generosos senti- 
mentos do publico portuense. 

Falleciment Falleceu,a exe.Ps 
snr.* D. Margarida Emilia Ribeiro Lemos, 
mãi do'snr. Alexandre Antonio Ribeiro Le- 
mos, irmã do snr. Antonio Joaquim Ribeiro 
e sogra do snr. João Eduardo Malheiro. 

Fazem-se-lhe os officios de sepultura hoje 
& noute na igreja dos "Perceiros franciscanos. 

Falleccu tambem a exc.=* snr.* D. Maria 
Maxima de Sá Rocha, esposa do. spr, Jaão 
da Rocha e Souza. 

Os officios de sepultura terão lugar hoje á 
noute na igreja de S. Pedro de Miragaya. 

Roubos na praça do Avjo. — To- 
dos sabem que ha dentro do mercado do Anjo: 
uma guarda permanente, e custará por isso a 
acreditar que alli se façam roubos. Pois fa- 
zem, €, Tild modos, com tanta audacia como 
se fôra om descampado | 


bada a barraca de Maria Hespanhola, vende- 
4 deira de ftucta, á qual os amigos do alheio le- 


. 


sa 

varam tudo o que pudéram levar e lhes fazia 
foniaça 

sta madrugada amanheceu alli roubada 

à barraca da vendeira de fructa Angelica Ma- 
ria, E alcunha a Artilheira. 

R s ladrões ou ladras deixaram ficar uma 
vela atceza. F 

Levaram até a caixa das esmolas para à 
Trindade ! ; 

Calcula-se o valor do roubo em 805000 
réis. 

Acontece isto porque a guarda, postada a 
um angulo da praça, 
vancada de barracas de pau, eta, não póde ver 
o que se passa nas extremidades. - 

E' de esperar que estes factos aconselhom 
o modo de prevenir a repetição d'elles. 

Theatro Iyrico;—No sabbado houve 
no theatro de S. João espectaculo dr 
beneficio da bailarina Pomé. 

Cantou-se a opera «Martha» 

O publico estava nas mais benevolas dis- 
posições. É, 

Os principaes cantores foram constante- 
mente applaudidos e tiveram no fim uma cha- 
mada. 

A sympathica De Marini foi mimoseada 
com rosas soltas, que lhe lançavam ao palco 
os seus admiradores. 
|, No passo «A Rosa», a bailarina Pomé, 
de mistura com os applausos do publico re- 
cebeu alguns «bouquets» e coroas de flores 
artificiaes, sendo duas vezes chamada ao pros- 
cento. * 

Hontem repetiu-se o mesmo-espeetaculo, 
que foi applaudido nas principaes peças. 

Naufragio. — Por officio do consul 
geral de Portugal em Tanger, de 2 do corren- 
te, consta que na noute de 23 de março ultimo 
naufragára na praia de Mogonus, distante da 
Casa Branca perto de tres leguas, o palhabote 
nacional «Feliz Ventura», capitão e dono An- 
tonio Joaqnim da Costa, salvando-se felizmen- 
tea tripulação. 

Consta igualmente do mestno officio, que 
o respectivo vice consul se apresentára imme- 
diatamente no lugar do naufragio, apesar de 
n'aquella oceasião se estar dando uma sangui- 
nolenta batalha junto das muralhas da cidade, 
e que recolhera e soccorrera-logo os naufra- 
gos, tendo sido arrematados em hasta publica 
os restos do navio por 50 napoledes (moeda de 
5 francos). 

Protecção devida. —Pelo ministerio 
dos negocios estrangeiros foi publicada no 
«Diario» de sabbado a seguinte noticia : 

s onze horas da noute de 7 do corrente recebem 
o presidente do conselho e ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios estrangeiros uma participação te- 
legraphica do consul geral de Portugal em Tanger, 
de se aclarém em eminente perigo do serem assassi- 
nados pelos kabilas a População christã de Cas 
Branca, os nufrngos portuguezos do palhabote «Fe- 
liz Ventura», e outros subditos de Sua Magestade, do 
que deu immedintamente conhecimento ao sil mi- 
mnistro da marinha, 

N'aquella mesma noute foram tomadas as ne- 
cessarias providencias para a prompta sahida da 
corveta «Sá da Bandeiras, e com efteito no , 
pelas cinco horas e mein da-tarde, levantou ferro 
a dita corveta com destino a Tanger, a fim de que 
o respectivo commandante, de accurdo com o refe- 
rido consul geral, praticasse o que mais convesien- 
te fosse para a segurança das pessoas é haveres 
dos subditos de Sua Magestade, é outros christãos, 
que porventura recorressem á próteeção da ban- 


q deira portugueza. 


Esmolas para os asylos de in- 
famcia. — Pelo ministerio do reino foi pu- 
blicada a seguinte portaria, determinando a 
distribuição da somma que existia no mesmo 
ministerio, pelos asylos de infancia desvalida 
do rein 


inisterio a summa de 51:2508 
: vida fundada interna, com ven- 
cimonto de juro de 3 por cento, adquiridos poste- | 
riormente no decreto de 2 de janeiro do corrente 
snno, producto das subseripções feitas dentro e fôra, 
do paiz, com nppHeação nos asylof de infancia des- 
valida do reino; e convindo fazer a distribuição d'es- 
ta somma eim harmonia com q principio estabelecido 
n'aquelle decreto: manda Sua Mages! El-Rei 
que se averbem 20:0005000 réis a fuvor do asylo da 
Ajuda, 5:0008000 réis a favor do nsylo de Santa 
Catharina, 3:0005000 réis a favor do asylo de San- 
to Antonio, e 3:0008000 réis a favor do Asylo de 5. 
João; e bem assim que a somma restante de réis 
20:250,8000, reunida aos 21:3003000 réis, de que tra- 
tao $ 2º do artigo 1.º do predicto decreto de 2 do! 
janeiro, seja applicada em bencfício dos asylos cons, 
tantes na nota junta, averbando-se a cada um d'el- 
les as sommas que lhe vão designadas. 

O que se communica no chefe da repartição de 
contabilidade para os effeitos devidos. 

Paço da Ajuda em'9 de abril de 1868,—An- 
selmo José Branmeamp. 


“Nota dos asylos de infancia desvalida a que 
se refere a portaria da data de hoje 
* Districto de Vianna 


A anscnirções - 
Asylo de infancia desvalida.. .,.,. 24»  1:0008000 
Districto de Braga 
Asylo de D. Pedro V.. 1:0005000 * 


Conservatorio dus orj 


hãs do Tamenca.  2:/0008000 
Asylo da primeira f 
rães, 


infancia em Gu 

. . +1:000,4000 + 
40005000: 

3:5008000 

-2:0003000 


at; 
Asylo da primeira infancia desval) 
Asylo das raparigas abandonadas 
Collegio de meninos orphãos, no edificio | 
da Graça.. neo voo 008 co aU 
Seminario 'dos meninos desamparados da, 
rua Chã... x 


Districto a 
Asylo de infancia dêsvalida.........v 1:5005000- 
Districto d'Aveiro 4 
Asylo de infancia desvalida em Aveiro, 1:0005000 
Asylo de infancia desvalida em Oliveira 
de Azemeis . 


Districto de Coimbra 
Asylo de infancia desvalida... 
Districto de Lisbon, 
Sociedade das casas de asylo de infancia 
desvalida . 
Asylo de D. 
(os rali de 
Asylo de N. S. da Conceição pai 


8:0003000 | 
4:0005000 
3:5008000 - 


qus desamparadas. seem ermener ar 
Asylo de D. Pedro V para à infancia 
desvalida do Barreiro... +... 10. .eu 120008000 


Districto de Portalegre. 
Asylo de infancia desvalida em Elvts...  1:7503000 
Districto de Evora 
Asylo de infancia desvalida ..v vv ey 1:7503000, 


Demissão. —Por deoroto de 7 do cor- 
rente foi demittido do emprego de director do 
correio de Campo Maior, Ildefonso Justiniano: 
Firme, por ter commettido abuso de confiança 
no exercicio das funcções do seu emprego, dei- 
xando de entregarno cofre da recebodoria o 
producto dos vales: por elle emittidos, 

Enstrução publica. — Por decre- 
tosde 26 e 31 de março ultimo e 1 do corrente 


“| tiveram lugar os seguintes despachos : 


Manoel Joaquim Penha Fortuna-— nomeado pras: 
fessor proprietario, da 5.º cadeira do Jyoay naciogal 


de Braga. f 
proi 
ogia, 


Joaquim José do Souza — nomeado 
prspriatário dn cadeira de grammatica 
Jatina e latinidade do Iycou “nacional de Vizen. o 
Pedro Cardoso do Amaral Souza e Menezes — 
exonerádo do cargo de commissario dos, estados do 
districto da Guarda. Ê 
Antonio Jonquim da Silva Ferreira de Carça-' 
lho — nomeado comuissario dos estudos do distrito, 
da Guardo. z fai 
Despachos pelo ministerio da, 
marinha. — Por decretos de 7. da partem 


4 Jte tiveram lugar os seguintes despachos 3 
Nanoute de 9 para 10 do corrente foi rou-| 


Visconde da Praia Grande, do Macau —, 
exonerado como requereu do cargo de goxers, 
| nador de Macau é nomeado. inspector. geral. 


gs pelo meio está tra- " 


do arsenal e ntendonto, da marinha de Lis- 
boa. ERA ... 

José Rodrigues Coelho do Amaral, coro- 
nel graduado do corpo de engenheiros — 
nomeado governador de Macau. " 

Conde de Torres Novas — reconduzido 
por mais tres annos no governo da Índia. 

Francisco Antonio Gonçalves Cardoso , 
exonerado do lugar de inspector geral e in- 
tendente da marinha de Lisboa e nomeado vo- 
gal extraordinario lo conselho ultramarino. 

Manoel Thomaz da Silyu Cordeiro e Joa- 
quim José de Andrade Pinto — nomeados 
vogaes supplentes do supremo conselho de jus- 
tiça militar. 8) 

Antonio Sergio de Souza 
dante de campo de S. M. El-Rei. 

Causas de coimas e transgres- 
sões de posturas. — Por decreto de 24 
de março foi transferido para os respectivos 
juizes eleitos o processo de julgamento das 
causas do coimas, policia municipal ou trans- 
gressões de posturas nas freguezias que com- 
poem o concelho de Valença do Minho, can- 

s8as que até agora eram julgadas no juizo de 
policia correccional. 


Reducção de portes de cor- 
resprndemcia. — Desde 1 de maio pro- 
ximo deve começar a vigorar um accordo 
celebrado entre o governo portuguez e o go- 
verno belga para que o porte das cartas en- 
tre os dous paizes, que é actualmente de 200 
réis por cada 7 grammas e d decimos em 
Portugal, e de 1 franco na Belgica, seja re- 
duzido em Portugal a 150 réis e na Belgi- 


ca a 80 centimos, 

Rioeda falsa. — Da Ponte da Bare 
escrevem em 7 do corrente á «Voz do Mi 
nho : - 

à As fabricas de moeda falsa, segund 


comprova esta verdade. 


Foi preso na villa dos Arcos, no dia 4 do 
mez corrente, um homem do concelho de Vil- 
Ja Verde, districto de Braga, que, andando 
agava a sua im- 


na compra de cereaes, 8 
portancia tom meias coroas de prata falsas 


Sp! 
A authoridade administrativa d'aquella po- 


voação; sabendo das façanhas criminosas d. 


tal passador, chamou-o á sua presença, encon- 
trou lhe treze meias coroas falsas, apprehen- 
deu-lh'as, formou o competente auto, pren- 


deú-o, e entregou-o ao poder judicial. 


Não sou amigo, pulítico d'aquella autho- 
ridade; louvo porém a sua actividade, donde 


emanou um tam valioso serviço publico. 


Essa industria infame e criminosa, que 
nos envergonha e prejudica, deve merecer a 
maior vigilancia e attenção de todos os func- 


cionarios publicos. Prestem-lh'a pois) par: 


que ella termine, e não sintamos os seus rui- 


nosos  effeitos. » 


Ponte do caminho de ferro so- 
bre o Vouga. — (Do «Campeão das Pro- 
vincias») — Está inteiramente provada a boa 
construeção d'esta ponte, que foi principiada 
sob a direcção do enr. D. Angel Calderon. 
Já-presenciamos passar por sobre ella uma 
das machinas com doze wagons carregados. | 


Está quasi soalhada por ambos os lados. 


Concorreu muito para a boa' construcção 
d'esta ponte, a reconhecida perícia e actívi- 
“dade dos snrs. D. Luiz Zapata, engenheiro 
chefe de secção e Miguel: da Silveira Azevedo 


engenheiro ajudante. é 
Passageiros. — O vapor «Lisbo 

sahido hontem para Lisboa, conduziu a se 

bordo 55 passageiros, “entre elles os seguinte: 


Manoel Rodrigues Silva Roxo, Augusto 
de Oastilho e Mello, sua esposa e filha, José 
Luiz de Souza Leal, D. Frederico M. Forro 
esua esposa, José Joaquim Ribeiro, Carlos 
Ohaucoix, Donald Dalrymple e sua esposa, 
Mr. Foster, dr. Francisco Pereira Ramalho, 
Antonio João Cardozo, Henrique Teixeira 


Nunes. 


Grande catastrophe.— O «Lloyds'! 
List» de 4 do corvente «dá noticia de um gran- 
de naufragio, em que pereceram perto de 200 


pessoas. Eis o que se lên'este jornal : 


«Dizem de Wellington (Nova Zelandia), 
porvia de Alexandria, que maufragowa fraga- 
sendo 187, 

s dos 
officines. Segundo outros, o naufragio teve lu- a 4 


ta inglezaa vapor «Orpheus», perecen: 
pessoas, incluindo o commnodoro e mui 


gar em Tdefevereiro, e oxindividuos ue pe 


receram foram o commodoro, 22 oflicines e 
167 tripulantes. Do navio nada sc salvou. Es- 


caparam 8 officiaes e 62 tripulantes.» 


Cantos religiosos e maclonaes 


polacos. — Estes cantos são tres. 

No primeiro os 
o restabélecimento 
o livramento dos polacos da servidão, a sus- 
tentação dos projectos da mocidade polaca, 
ea destruição dos planos funestos dos inimi- 


gos. 


Maria rogando-lhe que proteja os polacos 
faça ressuscitar w/ Polonia, 


O terceiro é dirigido a Jesus Christo, ro- 
gando-lhe que quebre os ferros da Polonia 
“coberta de luto, e sangrando das suas feri- 


Emigração allemã. — Desde 1851 


a 1862 embarcaram em Bremen 450:769 em 


grados: 440:398 para os Estados livres da 
orte, 5:770 para o Canadá, 


America do 
1:626 para o Brazil, 2:082 para a Australia 
1:161 para o Perú. + 


Foram transportados em 2:433 navios, | 
dos quaes 2:179 pertencem a diversos Estados | 


allemães. 


A Universidade de Glasgow. — 
Lê-se n'uma correspondencia de Londres de 

- B1 de março: 5 
« Hontem teve lugar em Glasgow a ins- 


tallação de lord Palmerston, como reitor da 
Universidade. a 

Calcula-se em 1:700 0 numero de pessoas 
que assistiram á ceremonia. 

Lord Palmerston trajava uma tunica de 
seda preta bordada a ouro e pronunciou um 
discurso sobre questões, de ensino, que pren- 
deu o auditorio mais de duas horas. 

A”tarde um banquete, a que foram con- 
vidados mais de 900 convivas, foi offerecido 
ao novo reitor na grande sala da municipa- 
lidade de Glasgow. 

Lard Palmerston não éo primeiro perso- 
nagem illustre que ocoupa as funções do 
reitor da Universidade de Glasgow, que quasi| 
sompre teem sido desempenhadas por homens 
que a historia de Inglaterra e a'sciencia citam 
com orgulho; taes como o conde Dundonald, 
o célebre marinheiro Henrique Dundas, Ed- 
mundo Burke, Adam Sith, William Craig, 
o marquez de Lansdowne, o conde de Derby, 
eir Roberto Peel, lord Dathonsie, lord John 
Russell, eir L. Bulwor, ete. 

Lord Palmerston-suecede a lord Bljin e; 
é o primeiro chefe de gabinete nomeado rei- 
tor da Universidade 0) asgow. | 

- Aduração do mandato de reitor de dous 


— nomeado aj us] Recurso n.º 1:601, recorrente o delegado do thesouro 


tencioso administrativo do conselho de Estado, sobre o 
recurso n.º. 1:601, em 

thesouro no districto 
ra municipal do concelho da mésma cidade pelos seus 
empregados ; 


olacus; pedem a Deus 
o esplendor: da Polonia, 


pelo que aqui os congratulamos, bem como ao digno 


o segundo canto é dirigido à Virgem 


annos segundo os antigos estatutos. Nos ul- 
timos tempos a duração tem sido prolongada.» 


Movimento das cadeias . 
zo dia 8 
ENTRARAM 
- o José da Silva, arguido de lançar o fogo a 
uma meda, de lenha. 

João Martins Gomes, arguido de falsificar 
uma lettra. Estão à disposição do juizo do 2.º 
districto criminal. Ec 

N'esto dia não sahiu preso algum.  « 


——— meme 
Conselho de Estado 
?º | BECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO - 


no districto do Porto, recorrida a camara aunici- 
pal do concelho do Porto, polos sous empregados, 
Telator o excus consolhefra Jonquim Joaê Horrot- 
xa Pinto da Fonseca Telles, 

Sendo-me presente q consulta da secção do con- 


q é recorrente o delegado do 
lo Porto, e recorrida a cama- 


Mostra-se que, tendo a junta do lançamento 
dos impostos de quotidade do 2.º bairro do Porto col. 
lectado os empregados da referida municipalidade no 
anno de 1860, ndo o artigo 33.º das iustrucções 
de 22 de abri 1851 e conforme o disposto nos ar- 
tigos-1Lº e 56º das ditas instrueções, reclamíra a 
camara perante a junta pelo excesso, com que foi lam- 
qada aos seus empregados a collecta de decima indus- 
trial, e sendo desattendida esta reclamação pela jun- 
ta do lançamento, recorrera para o conselho de dis- 
tricto, pedindo a reducção das collectas, invocando os 
fundamentos do aceurdião do mesmo conselho de 27 
de outubro de 1859, que provera no sen recurso, e pe- 
dindo a eliáinação da collecta industrial, lançada 
aos trabalhadores dus cemiterios do Prado e Agro- 
a | monte contra a expressa disposição da lei; 

Mostra-se que o conselho de districto, deferindo 
a este recurso mandára por accordão de 3 de janeiro 
de 1861, reduzir as ditns collectas às quantias, n que 


peita ás dos trabalhadores, que fossem eliminadas do: 
lançamento, por serem jornalei 
dixrio, ou semanal, e como taes exceptuados do ira- 
posto industrial. 

O que tudo visto: a 
Considerando que “a junta “do Innçamento, é: 
lectando em globo os empregados da camara munici- 
pal emi LO por cento dus seus ordenados, segundo 4 
relação apresentada pela mesma camara recorrida, 
cumpriu o preceito dos artigos 83.6 56. das ins- 
1 | trueções de 22 de abril de 1851; 

Considerando porém, pelo que respeita ús col- 
lectas lançadas aos trabalhadores dos cemiterios do, 
O | Prado e Agramonte, constantes da relação de fl, 25, 
que a junta comprehendendo 03 ditos empregados 
pagos pela camara no lançamento de decima indus- 
trial, não attendeu À ultima parte do artigo 11.º das 
citadas instrneções regulamntares, que manda i-en- 
tar do dito imposto os jorhaleiros de vencimento dia- 
rio ou semanal; 

Considerando improcedentes os fundamentos da 
primeira parte do acordão recorrido, e bem assim que 
são busendos na lei os da segunda parte do mesmo 
accordão : - 

Hei por bem, conformando-me com a sobredita 
consulta, em que foi onvido o ministerio publico, dar 
provimento no referido recurso na parte relativa ás 
colleetas industriaes, Iançadas pela junta aos-empro- 
gados da camara recorrida, n fim de que estas fiquem 
subsistindo; e outrosim denegar provimento na parte 
que diz respeito ás collectas lançadas nos jorualei- 
ros, constantes da relação de fl. 23 do processo, a fim 


a 


aBciação || 


o | foram reduidas no anno fintecodente, é pelo que = 
Julgo, ainda não quebravam! Os passadores 
d'essa moeda desempenham às claras o seu 


s de vencimento) 
mister infame e-criminoso | O seguinte facto | 


"nota que, apesar do profundo sentimento que 
lhe causam os acontecimentos sobrevindos na 
“Polonia, hesitaria a exprimir oficialmente esse 
sentimento, se os tractados de 1815, em que a 
Inglaterra foi parte contractante, são regulas- 
sem as condições de existencia da Polonia. 

Diz que, na sua opinião, o aotual estado 
- das cousas deve ser principalmente atribuido 
a não ter sido mantido o regimen inaugurado 

pelo imperador Alexandre 1, e pronuncia-se, 
por consequencia, pelo restabelecimento d'este 

regimen e por uma amnistia geral immedinta, 
confessando-se ao-mesmo tempo animado das 
| melhores disposições para com a Russia. 

O conde Russell emitto a opinião de que o 
estabelecimento de uma dieta e de uma admi- 
] nistração nacional contentaria provavelmente 
| 08 polacos, e que a Russia daria assim satis- 
fação à opinião publica da Europa. 

Lord Palmerston, no discurso que pronun- 
ciou n'um banquete em Edimburgo, manifes- 
tou a esperahca de que a opinião collectiva da 
Europa influirá no espirito do goyerno que de- 
vo decidir a sorte da Polonia. 7 

Os documentos que esta semana deverão 
| ser apresentados ao parlamento inglez rqvela- 
rão o que a diplomacia tentou ou tenta a favor 
da Polonia. 

As difficuldades a que se reforiam alguns 
| josgpes sobre-a questão grega são já conheci- 
! das. 

A Inglaterra procura attender á marcha 
do governo helenico durante a curta menor- 
idade do rei Jorge I. 

Lord Elliot deu parte ao governo provi- 
| sorio da Grecia que se tinham entabolado ne- 
gociações, para que o duque Ernesto de Saxe- 
* Coburgo Gotha acceite a regencia até maior- 
idade do rei eleito, marcada na constituição. 

Não se sabe qual é o modo porque o du- 
que Ernesto acolheu esta proposta, sobre a 
Qual versam sem duvida as dificuldades de 
que fallaram alguns jornaes. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


CRACOVIA 5. — Organisam-se novas 
partidas cm yarios pontos, particularmente em 
Sancogicia. 

Aqui teem-se feito prisões, até mesmo nas 
igrejas. 

Entre os presos, ha um general. 
| | LONDRES5 — Nova-York 26 de março. 
— Os federaes brevemente começarão o sítio 
de Poxt Hudson, por terra e por mar. x 

A expedição de Yatzoo marcha com diffi- 
culdade. 

Os confederados lançam fogo ao algodão 
das plantações, 4 medida que o exercito se 
aproxima. 

O general Burnside chegou a Cincinatti. 

| Calcula-se que as forças federaes actual- 
mente sobre o rio Yatzoo, são sufficientes para 
tomar a fortaleza do Pemberton. 

Teve lugar em Nova-York um «meeting» 
democratico, contra a politica do governo. 


de que estas sejam eliminadas do lançamento;na con- 
formidade da lei. E 

O ministro e secretario de Estado dos negocios da 
fazenda o tenha nssim entendido e faça executar. Pa- | 
ço, em Í de outubro de 1862=REI=Jonquim Tho- 
maz Lobo d' Avila, 

Está conformo =Primeira repartição da diree- 
cão geral das contribuições directas, em 20 de março 
de 1863.=Joaquim Manoel Pereira Vianna 

Está conforme.=Secretaria do conselho de Esta- 
dojem 81 .de março de 1863, José Gabriel Holbeche 
secretario geral. ' 


COMUNICADOS. 


“Asylo de Mendicidado ' 
Não foi o snr, Rodrigo José de Oliveira Guima- 
rães quem offerecen parn o Asylo Portuense de Men- 
dicidade a quantia de 45 rs. como por equivoco so 
disse no communicado publicado neste jornal no dia 
9 do corrente. Esta quantia for oferecida pelo ill ms 
sur, Rodrigo de Oliveira Guimaries, negociante do 
Rio de Janeiro, que acaba de entregar ao provedor do 
mesmo asylo, mais 188000 réis, que porsua interven: 
ção, offereceram áquelle estabelecimento os commer- 
ciantes de Buenos-Ayroes, os snts. D. Antonio Rocha, 
eseufilho o snr. D. Jncintho Rocha. O sur. Rodrigo 
de Oliveira Guimarães, ficou tão agundado da bou 
disposição em que achou.o Ásylo Portuense de Men- 
dicidade, quando ha dins o visitou, que deu authori- 
sação no provedor para mandar fazer & 


salão, que se acaba de constrair. 

Registramos estos factos e nada amais dizemos, 
porque elles de per si bastam para fazer ó elogio de 
acções tão dignas e meritorias, 


E Es FrRTIS y 
Os ofiiciasida semana santa fizeram-se este anno 
na igreja matriz d'esta villa com todos os esplendo- 
res do culto. A junta de parochia, tendo deliberado 
nada fazor em consequencin de absoluta falta de 
“| meios, levou alguns cuvalheiros desta villa a toma- 
vem-a iniciativa u'este objecto e a promoverem por si 
e por seús amigos os meios para que se celebrassem 
tudos os oficios divinos, que memoram a augusta e 
sublime piiixão-do Senhor. Effcetivamente Jevaram 
brilhantemente a cabo tão ardua e dificil tarefa, 


rior d'estaprilla, a todo o clero d'ella e a alguns de 
fóra, que da melhor vontade e gratuitamente se pres- 
taram a tomay parte em todas aquelas solennidades, 
que foram —domingo de Ramos, quinta e sexta-feira 
santa. A meza da Santa Casa da Misericordia pres- 
e | tou tambem tudo quanto de si dependia, afim de que 


que o objecto demandavaze as religivsas de Santa 
Clara, concedendo para a procissão do enterro a ri- 
quissima e vencranda imagem do Senhor Morto, tor- 
naram-se credoras dos maiores agradecimentos c ge- 
raes sympathias. 

A porfia ricos e pobres concorreram a tornar a 
| | procissão do enterro mngnificente, aquelles concor- 
1- | rendo com as suas presençns c esmolas, e estes com 
os anjinhos e mais figuras analogas no acto, que na 
verdade iam no maior nceio e riqueza. Não exngge- 
ramos asseverando, que nns grandes. cidades ndo se 
apresenta melhor, é só pela tropa da guarnição será 
mais imponente. 

Os oradores sagindos, que foram os 'ents. pa- 
dres Nascimento, Dias Barbosa e Luiz de Sousa es- 
tiveram va altura do asstunpto de que trataram; e 
muito especialmente o rev. padre Luiz de Souza no 
sermão da Soledade mereceu.a admiração dos ouvin- 
tes pela naturalidade da expressão, singeleza da" 
phrase e pela suavidade no dizer, commovendo-se 
verdadeiramente a si para commover os outros! 

No sabbado e domingo tiveram: tambem lugar 
ns coremonias dx Alleluia e Resurteição com procis- 

ão pelas ruas do costumo. 

Villa do Conde 8 de abril de 1863. 


É 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 8 d'abril, de Paria 
de 7, do Havre e Bruxellas de 5. 

Das noticias confusas e contradictorias 
(segundo a -procedencia) sobre os aconteci 
mentos da Polonia, o que se póde colligir é que 
A insurreição se não cresce na intensidade, 
cresce na extensão, dificultando por isso os 
meios de repressão. 

No emtanto, e infelizmente, a verdade é 
que essas sublevações espalhadas são convul- 
sões de agonia, agonia gloriosa, mas na qual 
amais extraordinaria bravura pouco ou nada 
púde contra a superioridade do numero e orga- 
nisação militar das-tropas mussas. i 

Algnns jornaes publicam o extracto da no- 


|mez passado 'Cholula, com o fim de cortar a | 


é u sua custa as | Volhynia para o interior da Russia. 
ennas que fossem mecessarins para guarmecer o novo f 


ns ceremonias fossem “feitas com a magaificencia, | 
ide golpe de estado a proclamação do rei 


Passaram os limites de Port Hudson' sete 

navios da esquadra federal. 5 
Charlestown será provavelmente atacado 

no dia 2 deabril, 

+ PARIZ 6tá tarde). — Diz a «Francea| 

queo general Bazaine oceupou no dia 3 do 


retirada ao exercito mexicano. 
” Nodia 16 de março deve ter 
sitio de Puebla. 

PARIZ 7. — Diz o «Moniteur que o im- 
perador recebeu na segunda-feira o embaixa- 
dor hespanhol osnr. Isturiz, que lhe entregou 
uma carta da rainha, patenteando o seu agra- 
decimento pela concessão do habito da legião 
dehohra, para o principe das Austrias. 

OD almirante Juvien de la Graviére foi cha- 
mado a França, As causas d'esta determina- 
ção consistem em'que a importancia dos forças 
mavaes no Mexico, não justifica a presença alli 
de um official da sua patente, e em que pagou 
amplamente a sua divida á patria. 

LEMBERG 6. - Reina agitação na pro- 
vincia nussa de Kiew. A divisão do general 
Kycwmki, dirige-se a marchas forçadas de 


começado o 


LONDRES 6. — A princeza de Hesse, 
filha da rainha Victoria deu 4 luz uma menina 
com toda a felicidade. 

A policia impediu, sem que a ordem fosse 
alterada, um «meeting» de: 20:000 pessoas, 
que hoje devia ter lugar em favor da Polonia, 
em Hyde-Park. 

À BERLIN 6. — Muitos soldados russos que 
gosavam licença temporaria são chamados aos 
seus regimentos. çH e ma 

Um decreto imperial confere o poder civil) 
na/Poloniaao general Berg, na ausencia do 
gran-duque Constantino. 

CRACOVIA 6. — Houve um combate pro- 
ximo das fronteiras. Os russos, ainda que em 
numero duplicado foram derrotados. Augmen- 
ta a insurreição. 

Os camponezes tomaram parte n'ella e ne- 
- gam-se a pagar as contribuições. 

PARIZ 6 — Na Allemanha é classificada 


da Dinamarca, relativa ao Schleswig. 

As eleições geraes de deputados far-se- 
hão em França, na primeira quinzena do mez. 
de junho. 4 

Duzentos polacos com armas e uniformes 
que iam de Pariz engrossar a insurreição , 
desembarcaram em Malmoe, Suecia, por causa 
do temporal. Este acidente deu origem a que 
fossem desarmados. 

PARIZ 7. — (á noite). Comyn, represen- 
tante de Hespanha em Inglaterra chegou aqui 
de passagem para Londres. 

BRESLAU 7. — Reina agitação em Ka- 
lisch por causa da aproximação - dos insur- 
gentes. 

O jornal «A Nação» diz que a França 
Inglaterra e Austria mandaram a S. Peters- 
burgo notas identicas, deixando ao czar a 
iniciativa das medidas proprias para impe- 
dir novas sublevações na Polonia, é 

VARSOVIA 6. — No interior da Russia 
houve serias desordens. Espera-se que se es- 
tendam, e em consequencia d'isto a insurrei- 
ção polaca cobra brios. 

PARIZ 8.—Um despacho de Vienna an- 
nuncia que o czar, encarregou Mr. de Koff'do 
preparar uma constituição, estabelecendo die- 
tas provinciaes. 

Na Polonia continuam. os disturbios. Ha 
partidas de insurgentes em diversos pontos. 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO X.º 6517 
Ao Commercio do Porto | 


ta dirigida, a 2 de março ultimo, pelo conde 


Russell ao embaixador ibritânuico em 5. Pes cão polaca vai tomando desenvolvi- 


tersburgo ácerca da questão polaca. 


Do seucorrespondente — > 
LISBOA 12 DE ABRIL AS 5 HORAS 
) DA TARDE. 


| Generon perprenados pela mesa da 


Ema 
Migado, chefe temporal do Japão 
ordenou a expulsão dos trangei- 


| PARTE COMMERCIAL | 


a Porto 13 de abril F 


Metaes a Y. 
Peças de 85000— a prata....... TE9B0 85000 
Onças hespanholas— a o 158100 158300 
Ditas mexicanas — a ouro. 143800 145450 
Soberanos— a prata... 48500 
Ouro cercendo — a ouro 26020 
Patacas Nespanholas— à prata, 2950, 
Ditns brazileiras— a prata. $920 — a940 
Ditas, novas (de 25000) valem. 5880 8902 
Patacas mexicanas — a prata 5920 4942 
Prata em barra—a ouro,. B124 — s1%5 
Cinso francos — a ouro. s860  a920 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 


410 de abril CUP) 
Idem no dia 11. 15:7728455 
BL:2484297 


Despachos de exportação 


Abri 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Alfredo, Fun- 
dição do Bicalho, 6 volumes diversos, 

DEM.— Na galera Adamastor, A. C. da Ro- 
cha, 209,88 litros de vinhoe 1 caixão com salpi- 
cões. 

. IDEM,—Na galera Joaquina, J.M. Brandão, 1 
enisão com retroz. 
RIO GRANDE —Nu patacho Novo Lima, P. 
J. Gomes Valente, 38 b; com azeite. , 
LONDRES.—No brigue Lucy, D. A. Soares, 
5342,4 litros de vinho. 

LEITH.—Na escuna Crosby, Smith Woodhou- 
se & Cr, 534,24 litros de vinho. 
STOCKULMO. — Na escuna Zuma, 
Woodhonse & (4, 534,24 litros de vinho. 

NEW-YORK. — Na escuna Indian Belle, F. 
8. Marques & C*, 5 saccos com rolhas. 

HAVRE —No patacho Alerta, J. M. R. Va- 
lente & T. Archer, 534,24 litros de vinho; J. G. Mon- 
teiro, 10,08 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior 
& C., 2136,96 litros de vinho. 

CORK, DUBLIN E GLASGOW. — No vapor 
De Brus, R. Reid, 133,56 litros de vinho, Clod & 
Baker, 3739,68 ditos de dito; C. Smithes & C., 
5075,2B ditos de dito;P. G. Sandeman, 3474,56 di- 
tos de dito; Felgueiras & Baltar, 3205,44 ditos de | 
dito; À. C. Messeder, 5 pipas vusias;Sandeman &C.º 
32321,52 litros de vinho e 1 barril com presuntos; 
U. Coyerley, 4 cnixões com laranjas. 


Smith 


Cargas manifestadas 

C. M. 163—New-Yorktpor Vigo)—Hinte Carlos 
Alberto, 145 ton. cap. Sant Anna, a J. M. da Silva 
Mello, 766 volumes diversos, 9600 aduellas. Acres- 
cimo, 1 relogio, 

C, M. 164-Glasgow—Vapor ing. Baron Hom- | 
bró, 360 ton. cap: Brijant, a C. Coverley, 402 vo- 
lumes diversos, 13864 barras e feixes de ferro e 129 
ton. de ferro em bruto. ' 

C. M. 165 — Idem — Vapor ing. Ailsa Craig, 
152 ton. cap. Tannock, a Kendul & Jones, 300 vo- 
lumes diversos, 9001 barras e foixes de ferro 6.30 ton. 
de ferro em bruto. 
€. M 166— New-Castle—Escuna ban. Elise, 99 
ton. cap. Fits, ao mesmo, 60 chaldrões de exrvão do 
pedra. 

C. M. 167 — Idem.— Brigue ing. Landscape, 
168 ton., cap. Manu, á Companhia do Gaz, 259 to- 
EPP quintaes de carvão de pedra. 

C.M. 168—Idem.—Barea ing. Thomasine, 303 
ton., cap. Ehlert, no mesmo, 132 chaldrões de car- 
vão de pedra e 4800 duzias de garrafas. 


Termos de carga 


Abril 11 
LONDRES—Vapor ing. Iberia, 692 ton, cap. 


Kavanaugh. 


Compieta descarga 
Abril 11 4 


LONDRES- Vapor ing. Iberia. 
MEMEL—Brigue pros. Arthur. 


inchados para 
E etc 
Assucar=11 enixha, LIO sace 
Café—13 snecas e 2 barricas. 
+ Arroz—200 
Aguardente 
Facinha do po 


qeneron 


N = o Abril 
Oleo de linhaça=3 pipas. 
'Suligre— 110 sncco; a di rs 
Linho canhamo—54 volumos. 

Chapa de ferro—6ô feixos. 

Queijo—1 enixa. 
Campeche—1 porção. 
Enxofre em bruto—50 barricas, 
Espoletas— 10. barticas. 
Pita—20 fitrdos. q 

Acido sulphurico —22 gareafões. 


e 
movimento dos vinhos é aguan- ) 
“ao k 


Litros 


o 
181688,00 

dent (86189,00 

Deaea 

Vinhomadure 


Dito verde ...... 
EM VILLA NOVA 
Vinho, «ne setas pvc o rosilivencaços ARIDÕ 
DRBPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... + 21721000 


acre rr 
Eeraça de Lisboa 19 de abril 


Rendimento da alfandega grande d 
Lisbou até o dia 9 de abril - WLOs23a12 
Idom no dia 10... ..m-2++ = 140714020 


85:7583959 


- Cotações oMciaem 
Inseripções dl'assertgmento, juro 
pago até 31 de dezembro de 
48 cn 48 1 
er 48 a 48 1h, 
Titulos do divida pu 
tigos] .. Es 1 az 
Titulos de di 2 a 4 
Titulos de 
tres operações)» Ed age da 
Papel-moeda .... a? a 24 


os estrangeiros 
- (Boletim telegraphico E 

Bolsa de Madrid, em 10 de abril-3 por cento 
consolidado 51,60 e 51,65 —.3 dito difforido 46,80, 
46,90. 

* “Bolsa de Pariz, em 10.de abril—S por eento 
frances 69,80— 4 1 dito 96,85. 

Bolsa de Loudres, em 10 de abril—Consolida- 

dos 92 3 199 7a. 
tt 


PARTE MARITIMA 


Em 15 do corrente snbirá de Lisbon para a Ma- 
deira, o vapor Dusitanin; para o Maranhão, patacho 
Boa Ré — em 27 para S, Miguel, “Terceira, 5. Jorge, 
Graciosa e Eayal,o vapor Açoriano —em 20, para o 
Rio de Janeiro, obrigue Lopes, e pata a Bahia, a 
bnrea Saudalo — em 28 ou 29, pará os portos do 
Brasil, o vapor francez Béurn — em 8 de maio, para 
Muenu, a galera Deslunbranto. 


Lo 
Porto LE de abril 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 1? de abril 


axERADAS 

NEW-YORIK,27 dins. — Putacho Josephina, 
cap: Oliveira, farinha e aquela, x JH. Andresen. 

“LISBOA, 5 dins—Barca Nova, Carolina, cap, 


Segundo o moviTeUB A insureci- 


O chefe do Forcign-Offico declara u'osta "A Runsta faz armamentos. 


Amaral, algodão, couros o assucar, n Castro Silva & 


| ginas, preço 720 ré 


1) José de Mesquit: 


; — BAUIDAS — 
LISBOA. — Vapor Lisboa. ; 
GLASGOW, — Vapor ing. De Brus, cap. Flinn, 
vinho e fructa, Pa * X amoniodeiho Pa 


Idem 1 
“Às 11 nor: 

Fica fóra da barra: 

Brigues Feliz Mafalda e ing. Hnidéo. 

Escunas Anun Catharine, Laurel e GHeaning. 

Hiates Rocha, Independente e Eugenia 

Guleota hol. Cornela Jacobn. 

Oyento éS. O. (brando) e o mar bom. 

Ató esta hora entraram : barca din. Princess 
Alexander, patachos João 1.º e ing. Undamted; e sa- 
hiram: barca fr. Mois de Marie, brigues fr. Reine du 
Ciel, ing. Craprera, c James Ghadyick, escunas han. 
Willehn 3.º, e ing. Agenoria e Williun Edward, 
patacho Iberia e um higte. 


fe apeil, 


8 DA MANHÃ 


E RRESE SIA da OD é SRT 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação » portos de Portugnl 
ENTRADAS 
Side abril Em Gravesend, o vapor Powerful, de 

Lisboa ; e o vnpor Ida, do Porto. 
sauipas ERC prmoreprs go 
B do abril Do Deal, vapor Iberia, ' 
31 de março De Quernsey, o Surpr RE 
» ». Dede; F “poxa o Porto.” 
2 de ubril De Liverpool, o Fair City, para Lisboa, 
1 »- De Ne-Port o Symmotry para Lisboa. 
23 de março De Valencia, o vapor Chester, para Lis- 
boa, q 


A Sama 
27 de março De Gibraltar, o Kleinkinderen, para 
Setubm. 
2 de abril De Londres, o Muil, para o Porto, 
QUEENSTOWN, 2 de abril. 
Castle, o Bom Fé, capitão Camp E 
GIBRALTAR, 27 de mar: Está prompto a 
sabir para Queenstown, o Anjo da Guarda. 
LONDRES, 4 d'abril —Carregam para Lisboa: 
Result, vanor Cossack, Formosa, Prometeus, An- 
jer,e Gurdon Rebvw; e para o Porto, o Novo Áctivo 


Sahiu para New 


E 


Eelegraphia clecírica 
(Dirigido arpiaça Comerc) 
Lisboa BI de abril 
- ENTRADAS 
CASA BRANCA, 12 dias. — Escuna Activa; 
conduziu a seu jbordoa tripulação do palhabote Fe- 
liz Ventura, que naufragou n'aquelle lúgar. 
ABIDAS 4 
LIVERPOOL, dare ing. Egyptian. 
8. PLERSBURGO. — Escuna ing. Favourite. 
SETUBAL. — Galera norueg. Atalant. 
SINES. — Escuna ing. Busy 
PUMARON, — Escuna ing. Enilié 
Idem 12 
per Estradas 
EW-PORT 11 dias. —Escune ing. Symetary. 
; ENO 'LE, 16 dias, E o Fri- 
thiof. 4 , ; 


E, SAHIDAS 

S. PPERSBURGO. — Brigue pruss. Landrath 
Yag Hoyemeifler. Wa ns3E 

= Pragata a vapor fr. Lanormandio, 

NEW-XORK —Barca prus. Alegro, 

QUEBEC.— Barca ing. Sarah Mandel, 

IDEM. —Galera norueg. Prince Mauritio. 

GIBRALTAR —Escuna fr. Fortune. * 

POMARON.—Patacho ing. Black Cat, 


- PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
OS MISERÁVEIS 


Romance por Victor Elugo 


Acham-se impressas a 04,2%, 8 e 4º fo- 
lhas, do 9.º volume, preço 20 réis cada uma. | 


D. JAYME 
POEMA EM NOVE CANTOS 
POR 


WHOMAZ RIBEIRO 


| Com uma conversação preambular pelo sur. 


Ao Do. de Castilho a 


Segunda edição, correcta, augmentada e enri- 
juecida com o retrato do aútlior, gravado pelo snr. 
. P, de Souza, da Academia das Bellus a 

“Um volume em 8º francez, de mais de 400 pa- 


Vende-se na loja de livros de José Ribeiro de 
Novaes, run do Alinada nº 144, na de Jacintho À. 
P. da Silva, rua do Almada nº 134 e np de Viu- 
va Moré, praça de D. Pedro. (1244) 


- Bibliotheca Selecta | 
DE PORTUGAL E BRAZIL - 
COLLECÇÃO DE ROMANCES DOS MELHO- 
RES AUTHORES CONTENPORANEOS 
EDITOR E TRADUCTOR * 
JULIO BAPIISTA 
Elvas -- Rua do Cano n.º 10-4 
PRIMEIRO ROMANCE PUBLICADO 


O MONGE NEGRO — Por D. Turcuato Tar- 
xo Mntooi == tim volume do CÃO pn E 
francez, nitidamente impresso e orpado de 14 lin- 
das estampas littographa-Ins. Gusta à obra comple- 
ta, em brochura 18620. Tambem se remette por! 
caderneta n quem assim a desejar, séndo o preço 


“| go de.cada caderneta 20 réis c de cada estumpa | 
4 | dO réis. - 


« Está concluida uma segunda tiragem dns es- | dA de artefactos 
) 


tampas d'esta obra. As pessoas que as desejutem po-, 
derão avisar o editor. » 


EM PUBLICAÇÃO 


TEMPESTADES DA VIDA 
Por -D, “Torcuato Tarrago Mateos 


Acha-so completo o 1.º volume, que consta de 
820 paginas, em formato e impressão igual ão! «Mun- 
ge Negra», com oito bonitas estampas littographa- 
das. Custa em brochura 640 réis. 

O «Monge Negros co 1.º volume das aDem-=! 
estades da Vidas acham-se É venda no Porto na 
ivraria de Jucintho A. Pinto da Silva, rundo Al- 
mada nº 134,e nas seguintes lojas : 

Elvas, na do sur. Joaquim Antonio Lopesena 
do sn" Manoel ,Cuetgno da Costa. — Lisbon, 
Lavado, rua Angusta n.º 31 e 33; Bordalo u. 24 
e 26, e João Baptista da Silva .e Mello, calçada 
dos Paulistas n.º 55 e 57. — Coimbra, lojá do snr. 
— Braga, sur. Joaquim Barreto, 
rua do Souto n.º 21. — Leiria, sur. José:Pereira Ca- 
rado. — Beja, snr. Antonio Mnuricioile Virgas. — 
Ilha de S, Miguel, snr. Albergaria Vale. 

Publicou-se a 23 cnderneta c 6.º estampa do 
2.º volume das «Tempestades da Vira. 

Preço de cada caderneta 20 réis e de cada es- 
tampa 30 réis. 

« O editor contina a recober assignaturas por 
trimestro (450 réis) ou por volumes. 

(1242) 


e e 
PRESSE SO SEER SE 
AVENDO falecido a ser.” D. Margari- 
da Emilia Ribeiro Lemos, seu ifilho, 
irmão o genro, doutor Alexandre Antonio 
Ribeiro Lemos, António Jonquim Ribeiro 
e João Eduardo Malheiro, rogam (a Jodos 
os seus amigos -o obsequio de compare- 
cerem na igreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, hoje 13 do corrente, ás Ave- 
Marias, para assistirem ao responso de se-| 
pultura, que alli deve ter logar por alma 
da finad. (1252) 


LLEGEU hoje de madrugada o filho 
* maisnovo do snr. João Alexandre Flad- 
gate, Reginaldo, de perto de sete annus de 


Filbo. 
TUBAL, 9 dias, — Hiate Senhora da Gui 
mestre Velha, sal, 


idarlo. (1259) 
ERRA ET A 


ES 


Director Manocl Mar 


sr EE Z 
punnestO Eugenio Alves de Souza agra- 
Ed deco a todas as pessoas que sê digna- 
ram assistir no ia 7 fdo corrente, na igie- 
ja da Celestial Ordem Terceira da Santis- 
sima Trindade, no responso de glória de 
sua filha menor Ernestina, e a todos pro- 
testa a sub sincera estima e gratidão. 

(258) 


So 


LEILÃO EM PARIZ 


POR CAUSA DO INVENTÁRIO DOS MENO- 
RES QUE FICARAM DE NR. NICOLAU 
MORE, NEGOCIANTE FRANCEZ 


ptto meio dia da segunda-feira 29 de 
“junho do corrente unnio de 1863, no 
escriplorio de Mr. Orcibal, notario de Pa- 
riz 6 por intermedio do mesmo, andará 
em licitação, para ser adjudicado a quem 
maior lanço offerecer: q 

Um estabelecimento commercial de li- 
vraria e diversos artigos de Pariz, explo- 
rado na cilade do Porto, praça de D. Pe- 
dro, com uma casa filial em Coimbra, com- 
prehendendo : 

A freguezin destes estabelecimentos ; 
os moveis e mais material que os guar- 
necem, é Dem assim todas as mercadorias 
nos mesmos existentes no acto da posse. 

Licitação sobre a quantia de 10;000 fran— 
cos. 

- Além do preço da adjudicação o ad- 

judicaterio receberá as mercadorias pelos 

preços marcados pelos Iguvados. 

à Os necessarios esclarecimentos serão da- 
os : - - 

No Porto por José Gomes Monteiro, pra: 
ça de D. Pedro, casa Moré, , 
Ein Pariz por Mr. Ore-bal, notario, 


"Arcole n.º 19, depositario da nota das 
q 3 a UUBgaD, 


condicções. 


| M: Riá de Magalhães, viuva de Silvestre 


Lopes de Azevedo, e filha de outra Ma- 
ria de Magalhães, viuva, Lodos do lugar do 
Lastedo, no julgado de Alijó, casou por 
vontade de sua mãi, e fez-se-lho escriptura 
ati nupeialde alimentos para sustentar os 
encargos do matrimonio, e fui dita e assi- 
.gnada por sua mãi. Alguas anuos se lhe pa- 
geram estes alimentos que constam dos re- 
cibos que à mesma se passaram, e no in- 
ventario a que se procedeu por morte do 
marido da nonuncimite; teacta-se de se li- 

a e constando á annuncian- 


guidar esta di 
le que sua mãimandara ao Porto um filho 


der tudo quanto possue a dita sua 1: ài, aos 
exe. sans, Justino Penneira Pinto Basto e 
José Duarte de Oliveira com o fim do se 
exadir ao pagamento d'esta sagrada divida 
a sua filha; por este previne aos ditos exe.me 
snrs. para que nada lhe comprem ney ou= 
tra qualquér pessoa, sem quo primei 
satisfaça este onns à que tados os bens da 
subredita su nai estão obriganos como ju- 
dicialmente se mostrará; e para'se « vita- 
tem novas contendas se faz éste aviso para 
que se alguem com ellucontractar não ale- 
gue ignoran DO ai 
Custedo em 11 de março de 1863. 
Maria de Magalhães Sinior, in 


bacharel for- 
mado em direito, sor de latim e 
francez do real collegio da Missão Por- 
tugueza Ultramarina. 

E coltegio é ereado só para alumnos 
nternos de 6 até 12 annos, os quaes 
terão antas separadas dos externos. Have- 
rá aulas de portuguez, francez, latim, in- 


Corrêa, 
fessi 


glez, commercio o todas as de instrucção 
secundaria, dirigidas por professores ha- 
beis. Dão-se programmas a quem os exigir. 
; l E (4253) 
LUGA-SE (em virtude do loenta- 
Rota » rio Ler pago vos propnietarios 
ER o 2.º semestre), na rua de Cedo- 
feita n.º 308, uma casa de dous andares, 
quintal, poço e tanque para lavar, até ao 
S. Miguel, em consequencia da familin se 
retirar desta cidade. + E 
ESTAMPILHAS !! | 
A rua de Bellomonte m.º 4, compram- 
se estampilhas de D. Maria, de5, 50, e! 
100 réis. y 14276) 


it zo 
tua de Camões B.º 6» Ed 


PPRANCISCO Augusto Rodrigues Antonios 
* Rodrigues acabam de abrir um novo esta- 
belecimento, aonde vendem camas de ferro de 
novo gôsto, e fogões para cosinhar de lenha e 
com caixa para carvão de choça, de fogo circu- 
lar, por 125000 réis. Tstes fogões fazem ar 
modica despeza de 20.a 25 réis. Além dies- 
tes, ha-os de diferentes tamanhos, do mesmo 
ystema, c os seus preços cm proporção; alitos 
tanbem sem serem de fogo circular porpre-- 


s. | ços mais commodos; ditos para casinhar de 


carvão de pedra, de 93000 réis para cima, to- 
dos de ferro; tambem se fazem á brazileira 
por preços cominados; ferros de byunirs 

por; defevro Batio; que olor ER 
tagem do quo os fundidos, pela sua solidez. 
Tomam conta de quaesques encomendas 
que lhes sejam feitas para as provincias, affian- 
çando toda a obra que sahir do seu estabeleci- 
mento. ' “(121 ) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 
antas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem do trigo com todas as 
melhores machinas do Dater, Crivar o us- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua oferece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam Dem acon- 
dicignados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em gé- 
raly de dórma quer venha “a mereger “fao) 
complotaconfiança quanta deseja o seu pro- 
prietário. — [ , E Er 

Quem, pois, se quizer ulilisar d'esta 
novk é boa moagem fere o von de o par- 
ticipar no esériptorio do deposito dema- 
cbinas agricolas e industrines, tua de Bel- 


la Roque, na mesma casa, 


(674) 


d'esta e irmão d'slla aonunciante, para veá- - 


lomonte n.º-39, Referencias 'a Antonio de' 


ER) 


5 
caridade publica 

Ep OAQUIM da Cunha Cardoso recommenda 

és pessoas, em cujos corações encon- 

tram ecco os gritos da desgraça e abandono, 

uma infeliz por nome Maria Rita, com duns 


filhos de menor idade, moradora n'uma bar- | 


raca na antiga praça da cerca deS, Domin- 
gos, em frente da Associação Commercial, 
na rua do Ferreira Borges, n qual se acha 
ha muito tempo doente, sendo já sacramen- 
tada, e sem meios de snbsi tencia. 


ER O TETE 
ceu SP ALLECEU a snr.? D. Maria Maxima de 
Sá Rocha. 

Seu marido João da Rocha e Sôuza e 
seus sobrinhos Antonio Rodrigues de Sá 
Lima e Domingos Ferreira da Silva Gui- 
mardes pedem a assistencia de seus ami- 
Ros no responso de sepultura que dee Ler 
lugar boje, segunda feira 13 de abril, ás 
Ave-Murias, na parochial igreja de S. Pe- 
dro da Miragaya. (El 


Grande leilão para liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 76 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 
0 Leilão de moveis, louças da India, pintu- 
ras, paramentos e outros objectos que ha- 
via de ter lugar pelas 10 horas da manhã, nos 
dias já annunciados, tica transferido para as 
3 da tarde até ás 8 horas da noute e conti- 
nuará de hoje em diante até se concluir, ex- 
ceptuando os dias santos. Todos os moveis e 
mais objectos que tem de serem vendidos em 
leilão serão entregues aos snrs. licitantes pelo 
maivr preço que por elles offerecerem e sem 
reserva alguma. (1179) 


M o dia 24 de abril, pelas 9 horas da 

manhã, na praça das arrematações, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der á arrematação voluntaria dos bens de 
raiz seguintes: 

Um terreno em que está edificada a an- 
tiga fabrica do sabão, e bem assim a mes- 
ma fabrica com os seus utensilios, sita na 
rua de Santa Catharina n.º! 258 e 260, com 
quintal e a agua de bica, e bem assim um 
quintal e casa com frente para a rua Fer- 

-nandes Thomaz, com os n.ºº 237 a 241, 

de um andar, e cuja propriedade dá servi- 
dão para a condueção da agua para o quin- 
tal da fabrica, cujos bens de raiz serão ar- 
rematados pelo maior lanço que fôr offere- 
cido sobre a quantia de 6:8455248 réis, em 
que os mesmos foram louvados. Escrivão da 
-praça Lima, a cuja arrematação se proce- 
do a requerimento de seu dono. 

Os titulos podem ver-se todos os dias 
a qualquer hora, na rua da Alegria n.º 129. 

Corno procurador, 

Joaquim Ferreira da Costa (Guimarães. 

k (1224) 

E Francisco Gomes & Irmão, vendo 
que teem apparecido algumas lettras com 
firmas falsas, descontadas nos Bancos d'es- 
ta cidade, e não podendo adivinhar se al- 
guem se lembraria de se servir do seu nome 
para o mesmo fim, fazem publico que até â, 
resente data se não acham envolvidos em 
letras da terra ou de cambio, nem como -a- 
cadores, acceitantes ou endoçantes, assim 
como não trazem vales de cobre com sua 
firma ; por isso se apparecer qualquer doeu- 
mento desta natureza o declaram desde já 
falso. ç [1225] 


Maria Maximina Pereira Gomes e seu 
* marido Jusé Bento Pereira, desta ci- 
dade, vendo no n.º 78-e outros dºeste jor- 
nal um annuncio em que se aluga a casa 
n.º 308, sita na rua de Cedofeita, decla- 
ram os annunciantes que a referida pro- 
priedade lhes pertence e que não consen- 
tem no arrendamento a que se refere tal 
snnuncio, por quanto não authorisaram pes- 
soa alguma para O fazer, e por isso pre- 
vinem a toda o qualquer pessoa para que 
não façam contracto algum de arrendamen- 
to sobre a dita propriedade, a não ser com 
os annunciantes, o que por este meio fa- 
zem publico para não allegarem ignoran- 
cia, protestando de uzar dos meios que a 
lei lhe facultar contra quem o fizer. 
(1237) 


quao Raymundo, natural do Douzo, acha- 
se habilitado para enxofrar as vides, o 
qual se encarrega de enxofrar qualquer 
quinta na cidade ou fóra d'ella. O mesmo já 
O anno passado enxofrou varias quintas e 
todas ellas deram bom resultado. 
Fradellos — rua das Carvalheiras n.º 
146 — Porto. (1240) 


Eschola pelo methodo portuguez 


Castilho — 


PE Lopes Junior, professor, tendo de 
ensinar seu filho pelo mencionado me- 
thodo, de que tem a consciencia dos bons 
resultados, resultados já avaliados pelo pu- 
blico, durante cinco annos, em Villa iteal 
e na Regon; e desejando que os dignos por- 
tuenses se aproveitem d'este curso para o 
ensino de seus filhos ainda analphabetos, 
convida os á competente matricula, que es- 
tará patente até 16 do corrente, em que de- 
ve principiar o curso, na rua do Gonçalo 
Christovão n.º 124, desde as 4 uté ás 6 da 
tarde. (1161) 


CURSO NOCTURNO 
Escripluração mercantil 


os individuos. que desejarem ter um ca- 
“” byl conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commercines, em tres 
mezes poderão adquiril-v facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
>volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
-Bocio, 6 a fazer qualquer escrituração por 
um systemna tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
mosior Inbulação, 
Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
“ras da noute. (3247) 


“Grande economia para 
as algibeiras 


M a rua de Santo Anto- 

io n.º 115 eontinua-se 
a luvar luvas de pellica brancas e de côr, 
ficando como novas, a 60 réis o par. 


cê E E vago na capella das Almas de 


Santa Catharina o lugar de capellão da 
missa do meio dia; a quem convier queira 
dirigir-se á secretaria da mesma capella. 

RO) secretario, 

Antonio Rodrigues Barbosa Guimarães. 

; : (1214). 


 INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


(610) 


ONTRA Xarope peiforal de 
À TOSSE James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
siculosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


Cerveja ingleza 
CIMA DO MURO N.ºS 149 E 150 
Preta e branca a 15000 réis a 


duzia 
(1149) 


* Venda de agua 


Qu pretender comprar uma on mais 
pennas de agua que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas imme- 
diações falle em Cedofeita n.º 319. 
(1147) 


CALDAS 


Rua das Flores nº* 45 a 51 
RECEBEU já parte do seu bello sorti- 


mento de fazendas de verão, E" tão 
variado e tão bem esculhido, que tem bo- 
nitas cazemiras para fatos completos de 
18200 até 58000 réis o metro. 

Recebeu igualmente alguma roupa fran- 
ceza para modêlos (1051; 


ensço ARISTE SANDOZ von vm 


RUA DESANTOAN- AvIO 
TONIO, 176 GARANTIDO. 


Frxo 
FF” publico que acaba de abrir um es- 
tabelecimento de relojoaria, bem sor- 
tido em relogios suissos e inglezes, assim 
como um bonito sortimento de pendulas 
para sala, meza, espertadores, ele, tudo a 
preços “limitadissimos, 
* Toma conta de todas as composturas 
pertencentes ao seu officio. 
(1088) 


- FS. CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
F, 


8. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
miado com medalha. : 

F. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para toterTE. 
F. 5. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 
— Pomada preciosa de Reaxisa ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo. 
F. 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de ToiLeTTE a 
MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabelleireiros. (247) 


Perfumaria Ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & 0.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


o REEndioTAS de S. M.a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, cte, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadus 


3. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 
pena os mais modernos e os mais distinctos para 
en 


E GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.» Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Snbão da nobreza — Sa- 
bão de Thndace, aperfeiçondo com o sumo de 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc, 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)— Escovas para os den- 
tes e para ns unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. « (2081) 


= = 
Papel de impressão 
Ma rua de S. João n.º 117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e próvincias. Além destes formatos 
tambem u ha para oitavo francez e de diffe- 
rentes tamanhos. (708) 


* Garrafas pequenas 
para cerveja - 


OMPRAM-SE no largo de 5, Domingos 
n.º 37, defronte do banco. (1226) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS. 


(1245) 


- Nova relojoaria 


ANOEL Jnaquim Antonio Lagõa . parti- 

cipa "aos seus freguezes é amigos que 
vai abrir, no dia 13 do corrente, o sempes- 
tabelecimento de relojoaria, na rua de San- 
to Antonio n.º 41, onde conceria toda a 
qualidade de relógios, caixas de musica 
e mais obras de machinismo, tendo para 
isso todas as ferramentas pertencentes á 
sua arte, responsabilisando-se por u:n anno 
das obras feitas na sua oficina. 

Aos snts. relojneiros que não possuirem 
as machinas continúa a cravar pedras em 
relogios, abrir e rondir rodas. 

N. B. Os concertos que voltarem 3 a 
4 vezes no mez na ultima se fará entre- 
ga do dinheiro, salvo havendo motivos da 


parte do freguez, e não responde por mo- 


las. 


(1167) 


VENDE-SE 


U rico escaler com os sens pertences, 


tolde, meia lua de metal, forquetas, 


UV 


e remos de tojo, nos banhos, barraca de 


(1251) 


medição. 


Plano prra a loteria extraordinaria 
da Misericordia de Lishoa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE 
ABRIL 


«. 60:0008000 
DOgO0O 
DOOUO 
3:0008000 
2:0008000 
1:0008000 
suogodo 
5008000 
3008000 
2008000 
1008000 
50gOUO 


Premio de.. 


1 
1 
1 
1 
1 
) 
6 


Vsvsssrvsvsr 


1:188 premios em 10:000 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


com casa de cambio na rua Flores n.º 94 e 
96, tem á venda os bilhetes da presente lo- 
teria a 218600, meios ditos a 10800, quartos 
a 58400, vitavos a 28750, decimos a 28400, 
decimos sextos a 18400, vigessimos a 1$200 
e cuutellas de 500) e 250 réis. 

A mesma salisfsrá com promptidão qual- 
quer encommenda que se lhe faça, vindo 
acompanhada de ordem de pagamento -ou 
por vales do correio, 

A mesma vendeu da ultima loteria parte 
dos s-guintes premios em cautellas de 50 


e 250 réis : 
N.º 1757 « 5008000 réis. 
» 5 » 


«1008000 
«+ 10080U0 


» 


(1072) 
Loteria extraordinaria 
1.º premio de........ 60:0008000 1 
2.º premio de........ 20:0008000 ! 
à." premio de........ 8:0008000 
“APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 
EM á venda os bilhetes da presente lo- 
teria. 


Satisfiz qualquer encommenda que lhe 
seja pedida. (1039) 


Loja afortunada 


O. 


prANcIsCO Marques de Almeida tem 4 

venda bilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meios ditos, quartos e oitavos e 
28750 réis, meios oitavos a 18400 e cau- 
tellas de 500, 250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

A extracção terá lugar no dia 23 de 
abril. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidão, e remette a 
lista aos seus freguezes, (1071) 


, LOTERIA EXTRAORDINARIA 
REIS 60:000$000 


Joaquim José Teixeira Cardoso 
38, LARGO DA FEIRA DE S. BENTO, 39 
4 á venda bilhetes e cautellas de dif- 
ferentes preços da presente loteria. 

* Satisfaz qualquer encomenda que lhe 
seja feita. (1053) 


VILLA REAL 


GOSTINHO José de Oliveira, rua do Ca- 

bo da Villa, tem á venda bilhetes, meios, 

quartos e cautellas de todos os preços da pre- 
sente loteria extraordinaria de Lisboa. 


(1173) 
Chãos a emprasar 


EMPRASAM-SE algun na rua dos Bra- 
gas, do ludo do norte. , Tem de fun- 
do quatrocentos palmos. 

Quem os pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63. 


(1176) 
* Gaz liquido o mais purificado à 
100 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Legitimo gaz liquido aos preços 
correntes, rua dos Inglezes n.º 28, 


VENDErsE na rua dos Ingleses n.º 15.. 
(693) 


(1208) 


HOTEL - 
PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL 
2, Golden Square Regent Street, Londres 


ESTE hotel, situado no centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 

dirigido pelo seu novo proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que o au- 
gmentou e reformou completamente, offerecendo ás pessoas que se dignarem babi- 
tal-o, todas as commodidades, inclusivô meza redonda, bilbar e os principaes jor- 
naes do Brazil, Portugal, Hespanha é França. 


N. B. Não confundir com o antigo proprie- 


tario do mesmo appellido di 
(4075) 


Ãos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras, Melestias Secreias , Ilerpés 


PELO O VINHO ve SALSAPARR'LHA : BOLOS D'ARMENIA 


mn CE. ALBERT .m 


DOUTOR ARIS. 


Medico da faculdade “e !aris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
hospitaes .a cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas naciunaes, etc. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. (336) 
exonica PREÇO fi] FIXO nerocios 
NA INGLEZES 
RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO á 
Suissa 
GEÊNEVE PARIZ 


JÉRÊMIE GIROD, RELOJOEIRO - 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


AR ROEREU ultimamente bom sortimento de RELÓGIOS de algibeira de PRATA é de 

“4 QURO para homens e senhoras. 

Relogios ssvonettes da prata escape de cilindre 4 e 8 pedras de rubis 68000 a 108000 

Relogios savonettes de prata escape de ancora 13 pedras de rubi 88500 a 178000 

Relogios savonettes de prata, patent ligitimos inglezes.....c creci 308000 

Relogios savonettes de ouro escape de cilindre 8 pedras de rubis para : 
228500. a 268000 


senhoras.,.... 
s 
338000 a 548000 


Relogios savoneltes « 
« 278000 a 808000 
1088000 


128000 a 308000 
Relogios de cima de meza 15 dias de corda de columnas, 16 polega- 
das, come sem adornos dourados, com redoma e peanha,.... 128000 a 148000 
N. B.— Não querendo esses rologios repassados e garantidos, se fará um abali- 
Relogios de parede, ............ AUS avolajofetnta dra paço 3$U00, 38600, 68800 e 128000 
Relogios de parede, painel 15 dias de corda de varios tamanhos e 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas. 98000 a 458000 
Caixas de musica,........cccccccess 48500 a 68500 
Fornecimento e ferramentas para relojo é 
Relogios de torre para igrejas e casas de campo. E 
ADEVERTENCIA .— Unicamente se concertam relogios dos compradores. 
Para utilidade do publico de novo vai abrir o seu estabelecimento em S, Do- 
mingos. (888) 


mento : 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ESTES ladrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se 4 venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda, 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breynor n.º 11, tambem se incumbe- de 
os encommendar. » 
Preço dos Idrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


GAZ LIQUIDO | 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 


VENDE-SE 
E UV” casa sita no monte da Senho- 
E ra da Luz, em S. João da Foz. 


Tracta-se o ajuste na rua das 
Flores n.º 89. (1227) 


E 


o 


dres 


O vapor inglez — 
IBERIA — conma 
dante Roberto Kay: 
naugh, sahirk 44 fe 
15 do corrente, ds 10 ho- 
Es ras da manha. 

ara carga e passageiros, para o que tem ex- 
collentes” commêdos, tracén-se com Da Mathias 
Fenerhecrd Junior & Ca ou com A, Miller & C., 

rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(1074) 


“Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aquia todas hora para 
sahir com todu a brevi- 


dade possivel. 
dirija-se ao consigna- 


87 
As 


Quem quizer carregar 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
ou ua praça. 


Nova-York * 


O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sahe 
com brevidade. 

: (1116) 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 
tão Dyer, suhe com toila a brevida- 
de. Ainda tem lugar para carga. 


i (1012) 
Montreal 


O palhabote— NEREO, — capi- 
tão Jusé de Almeida, sabe com mui- 
ta brevidade, 

Ainda tem lugar pars carga. 


852) 
Londres 


O brigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds AÍ e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade. 

Os surs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão Dand Jones, 
deve snhir com muita breridade, 


Os snrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os deus vinhos. (527) 


Londres . 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 


BROWN —, capitão J. .B. Cole, com 
toda a brevidade. 


Os surs, carregadores tenham n bondade de 
mandar os seus vinhos. (521) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inelezes n.º &7, ou na nraca. 


For Hull : 
BEING, UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as firat 
spring vessel. A 

B. B. Mason. 


Hall. 
A. Miller & C., rua dos Inglezes. (857) 


Quebec À 


A sahir com brevidude o pata- 
cho — CLEMENTINA — (de 1. 
gem) enpitão Luiz Nunes dos San! 

Para carga tracta-se com Anto- 


E 


nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. 


(979) 


- AVISO 


A barca — NOVO TENTADOR, — 
acha-se prompta a seguir para o Rio 
de Janeiro: já não recebe carga. 


E 


AVISO 


Abarca—MINERVA- acha-se prom- 
pta a sahir. Os snrs, passageiros quei- 
rum legalisar suas passagens e apre- 
sentar sens passaportes no caixa Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 

é , [207] 


E 


Rio de Janeiro 


A barca —SILENCIO, — capitão Car- 
valho, salirá com brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com o 
enixa, rua da Alegria, 97, ou com o 
capitão n bordo. (1222) 


1º qualidade a 160 rs. 0 quartilho. 
2.º qualidade a 1440 ts. o quartilho, 
à. qualidade a 420 rs, o quartilho, 
(952) 
Tinta typographica ingleza 
a 250 por arratel 


ENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
rateis, na praça de D. Pedro n.º 95. 
(223) 


Venda de casas 


VENDE-SE uma propriedade na 
E: À rua da Alfandega n.8º 7, 9 e 
11, com excellentes commados pa- 

ra uma casa de comercio e habitaçao de 
familia. Falla-se na casa immediata n º 43. 
(448) 

ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhutães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de mat'o. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 194, a casa 
doill”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(1313) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
FRANKKORT, — cn- 
pitão J. W. Goft, snhi- 
Tá 3. foira ás 8 horas 
da manhã. 


Deposito de enxofrado- 
res francezes 


Rua de Bellomonte n.º 23 e 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(980) 
Vende-se muito em conta 


Bra TM! egoa ingleza que tra- 


balha bem em carro e ca- 
Congostas n.º 58. 


valleria. 


(1163) 
- Venda de casa 


JEM quizer comprar ama casa 
lama rua Armenia, feeguezia 
S. Pedro de Miragaya, que ste 
compõe de armazem, dous andares e um 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com brevidade; recebe 
erga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e bom tracta- 
mento: dirijn-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro da Lada na 18. (1016) 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai sabir com 
brevidade. Carga e passageiros, quem 
ofterece ncendos: commodos e bom 
tractamento, tracta:se com José Joa- 

uim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
nº 68: (1223) 


Pernambuco 


O novo brigue braziloiro — AME- 
LIA, — capitão Jonquim Antonio Soc 
corro, vai sahur com brevidade. 

Para enrga e passageiros, tendo 
ara estes excellentes commodos, tracta-se com 
onquim Lourenço Alvos, Reboleira n.º 19, 


(1017) 
Pará 


Onovo briguc portuguez — BER- 
THA REINSTORPE, = capitão Za- 
enrias Balthazar do Couto, sabirá com 
toda a brevidade. 

Para carga e pnssageiros, tendo para estes 
excelentes comunodos, tracta-se com Juaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 19. 

(1194) 


Pará 


A barca — PALMEIRA, — capi- 
tão Adrião Jonquim da Rochs, sahi- 
rá com muita brevidnde. 

Recebo pnssngeiroso carga: tra- 
eta-se com José Adrião da Rocha Sobrinho, em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitio. 

y (1064) 


O vapor inglez 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sairá até o dia 29 do 

- sorrente mez. 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-so com os agentes A. Miller 
& C., run dos Inglezes n.º 73. (1246) 


Hamburgo 


Sabirá com brevidade a galeota 
hollandezn — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B. Schut. 

Consignatarios Eduard Kebe & 

Taipas n.º 11, + (906) 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
José do Carvalho, morador ne de Dastçem, asim cano o an. falos Ceres, 
de Miragaya n.º 12, que dá os escla- 
recimentos precisos de quem a vende, 7 
ds Liverpool 
ENDE-SE uma morada de ea- SS 
sas de quatro andares, sita na 
o rua da Assumpção n.ºº 922 e 23, 
com frente para a rua de Traz n.º 144, 
146 e 148. 
Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
ra de Agosto n.º 24: (1) 
VENDE, SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falla na rua Nova 
dos Inglezos n.º 45, 4.º andar, (3233) 


ey 
ESPECTACULOS 


Segunda-feira 13 de abril. 

S. JOÃO, — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio das clnsses opernrias de tecidos do algodão, 
— À trngedin em 3 netos — MEDEA, — A como- 
dia em um neto — A. VISINHA MARGARIDA 
— A's 8 horas. + - 


Responsavel M, S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


